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MINiSTERiO DA JUSTICA E NEGOCIOS INTERIORES 

nesta data, dando cumprimento a 

determinação do Doutor Delegado 

dos presentes autos, dei início 

Segundo informações chegadas à este Cartó— 

rio, o acusado NIELS CHRISTIAN CHIRISTIENSEN se encontra recolhi— 

do à Penitenciária do Fonseca, em Niteroi — Estado do Rio de Ja 

Rio de Janeiro, 7 de Novembro de 194'2. 
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  dias do rrC,s 
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Solicito de V.Exoia. as necessárias ordens n• sentido de 

que -o alemao NIUS CHRISTIO CHRISTENSEN, que wip encontra recolhido 

na Penitenciária do Fonseca, seja apresentado neste Cartório, afim 

de-proetar declaraYoes no inquérito que aqui responde. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.Excia. os 

' t• • '.'s•. V'< •  ".r:: . .14: 1:...:•.1.•, •ti41 

D.D.•'fSeoretário de'Justiga e Segurança Públicá do' Estádo' dó, Hió. 
.,•?. . • • - . ' ... , n. _ . . .. • •' . • ..... . ^ •. ' ,',r'•_ r•, 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

INFORMAÇÃO N2 959-rrT. 

Em 6.11.19) E2 

Senhor Delegado do •jório 

Com referência ao W10R1} • 1 S/N, datado 

31.10.!}.2, dêsse Cartório, informo a V.S. que o radio transmis, 

sor de telegrafia, com alcance de 10 a 15.000 quilometros, a-

daptado numa mala; 10 aparelho receptor marca Hallicrafters,de 

fabricação americana, o aparelho IlHovardil, modelo 490; 'o a a= 

relho alto falante, da mesma marca; e o test destinado a me-

dir amperes, arrecadados na residência de NIUS CHRISTIAN-----

CHRISTENSEN pelo extinto Quadro Movel e enviados a esta Dele-

gacia Especial a 10.8.1}2, encontram-se no Departamento Geral 

dos Correios e Telegrafos,para onde foram posteriormente enca 

minhados, por d©terminas á•o do Sr. 1!a j or Delegado Especial, e 

conforme recibo aqui arquivado. 

Outrossim, informo a V.S. que, com exceção 

da bussola marca IlBenzard-Kompasslt, do microscópio e da lente 

destinada ã leitura de mensagens microfotográficas, sobre os 

quais nada consta aqui, o restante do material a que se repor 

ta o referido MEMORANDMI encontra-se no Depósito desta Delega 

cia Especial. 
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Chefe da S-4. 
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MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

Em seguida • . estes 

a I.. este term-•. 

conclusos om, •  de 

00238 M3 1306 

• .de a942. 

. 4--t (,-• 

'Il•> —o• i-:0 
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M. J. N. 1. — POLICIA CIVIL DO DISTRITO PEDERAL 

PAPEL PARA COPIA A CARBONO 

4 w. 

Cartdrio. 

Senhor Diretor: 

30931301 00239 

• 

c eiC•J•i 

Em, 12 d,• novembro de 1942. 

.14: 

Ericontra.ndo-s nesse DepartamentoUM RADIO TRA1ISMIS`SOR DE TELE-, 

GRAFIA , com alcanoe ' de 10 a15,000 quilometro$, adaptado numa mala; ' UM 

APARELHO RECEPTOR MARCA HALLIGRAFTERS,Y de fabricagáo americana; UM APA-

RELHO . HROVARD"f, modelo 490; UM AUTO FALANTE, da mesma marca e um TEST 

• 

destinado a medir ampdresl para aí enviado por determina9ão do Sr. Ma-

jor Delegado Especial de Seguran9a Política e Social, solicito-lhe pro-

vidências no oentido de que oo Sra. peritos do Gabinete dessa Reparti-

qão, procedam o necéooãrio exame e respondam aos seguintes quesitoss 

a)- 0 material examinado destina-se a rádio transmissão ? • 

b)-- No caso afirmativo`, dada a potência do circuito, te-

_ria,-ráio de —w,ão para comunica(;ões transcontinentais. 

c)— Podia alcanpar a Alemanha ? 

Atenciosas saudações. 

.Zildo •o:é Jòr 

gado ̀ do artdrio da D.E.S,.P.S. 0  
•. 

• 
- P4 

Sua"Senhoria o Senhor jM~ LANDRI  :3 
,••.: d ,. 

u. 9 o- aa =' .  5•.. Iw •• ,.." 
M.D. Diretor=do'Departamento Geral doe Correios;e Telegráfoe. 
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M. J. N. I. — POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

PAPEL PARA COPIA A CARBONO 

Cart6ri o. 

Senhor Diretort 

8 093 13Q9 
00241 ` 

• 
• 

Em, 13 de novembro de 1942. 

•-•---- 

noz 

Para fina processuais, solicito-lhe as necesaãrIas pr-ridên- 

cias no sentido de que os peritos desse Gabinete procedwn ao respecti-

vo exame no laboratório existente no -porto do prt;dio da, rua Almirante 

Alexandrino n2 863 - Santa Teresa' residênciii' do a lemão HANS MUTH e 

respondam aos seguintes quenitos: 
w; 

lg) - Sio laboratório acima •indicado contem aparelhagem ne-

cessiria á confec ,fão dé peças para aprrelhos de rádio? t 

22) - Si 6 possivcl aos Sro. peritos irfon-ior si, com a_apá-

relhagem existente no citado laboratório, podiam ser 

construidos aparelhos tran.smieaores o receptores de 

grande potência ? 

32) - Pan caso afirmativo si os, aparelhos ali construidos po-

deriam ser utilizados na tráfego rádio-telegráfico trar V 

continental- ? 

Outros olicito-lhe 'seja 'o referido exame • ilustrado com• 

'é. 

f :••, . 

fotografias do lock. 

Atenci o - a- sauda:; õ.6s: ' 
• 

'i - o José, J• e 
d• ; o Cartó o da 
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00242 3031310 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEG6CIOS INTERIORES 

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

Sr. Dr. Delegado. 

Em, 16 — XI — 942. 

Para os devidos fins, levo ao vosso conhecim nto que 

FRITZ WEISSFLOG e ALFRE:D MOHRSTEDT não se encontram detidos 

nesta D.E.. Quanto a PAULO TIM, pegundo consta a este Cartó-

rio, é do Estado de São Pai lo. 

+,Q Escrivão, 

vc o m c!-. 1.J 5,% Ã o 
Em seguida faço -s!r:s o 

1 r+ este t^rm ,, • 
Dout r D-1. LT• •o: 

o( V`•- •v• 

,E....•. I•C-.•C•... .• /• ; -•, • • • 

/ - •.p A-.•. • •-• • n-✓• Q c•-,rc• 
\ • 

.•• 

• C• l •-- •-L O• •b•• 

• 

• 

6•►.s•.. •.-•t' •••" ,• m • • •'• 
i-•...a .4v •--• •• •--s • J"` _ 

• • d• 
v V % •!, dw./t 

D-ATA 
de " 

novecentos e... 

me foram 'entre. Ices estes autos 

cho...—... 

csnst4r 

I 
•1....a, 

/ 

  dias  do roo 

  do ano de mil 

e•R.ti+....   em cartorio 

elo Doutor Delegada   despa-

ra 



'. inquóríto n3t 58r no qual f igura como principal acuëé 

do AIEI,S CHRISTIAtt CHRI:3TLNSEN, 

dias do mês 
do ano de mil 

f ✓ fi'.•.. ' ' w. 

........................................•...................... •,....: ••......l.,y•la•ro esie"a•rmo. 
- , . •Á•i ..........., 

e 
 _... .._...• 

/ .. ... ......... ...... Eu .... ... 

' 

I ...... .... .... •j/ ....... • ........... . . 
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. + ••.: ,..L;. ' •• No ir..teresse da Justiça, oolic it o-lre se ja l irfar mado 

a este Cart6rio, com a posnivel urgêneis.- u:i Sl"iOI'd SEN:CCR 

g-ado da firms T..h.eodor Wille') eetá registrado no Se.rvi.-,o de Lstran- r 

CO 
4&re com o. 

A Sua Senhoria o Senhor Doutor TFíEOi3AI;DO NEUl&NN¡ 
., r . i • a' . .  . 

M:—D., elAégado de Eatrangeiros. 
:i:"•ì .'a.,• ' ' .. • .• . .. .: .••;!•. ,__ .. .. 



Solicito-lhe, no interesse da Justiga, seja este •ar-

tdrí0 informado si OITO UEBELLE, ex-eonsul alemão nessa Cidade; PAULO 

TIM e JOU FERREIRA DIAS,prestar-m deolarações no processon`que cor- 
P' 

re por essa Po'lfcia,eom referência a atividades contrârias á seguran-
ga do paiz, no qual lambem figura como acusado NIELS CHRISTIAN CHRIS-

,T EldSEN. Caso afirmativo, pego-lhe me envieis cópia das referidas de-

•L Sua Senhoria o Senhor Doutor SUPERINTENDENTE DA SEGURANQA POLtTICA 

E• SOCIAL •DA 'POLICIA DO ESTADO DE.SÁO PAULOe, 



Cart6río Delegacia Eapeeial Segurança Polftiea Socia4 Dìetr 

ral LÊU VA03 fazenda denominada "Pa,l.mittíl." nese 
9•,, 



este Cartório teve conhecimento de que NIELS CHRISTIA.N CRR•,S— 

TENSEN, cujo verdadeiro nome, segundo o mesmo oficio, é JO— 



mez cle...._...__•....__ —do anno de mil : 
-novecentos e junfa, 

' a, esfés autos 3.222 

_r...•..•..._...v..•..•.c•.•.— c•.i►... ___.•``_ ̀' __ ... •• •• 

MINISTÉRIO DA JUSTICA E NEGOCIOS INTERIORES 

POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL • D. G. I. 

H.EPExEPf CIA : 
Prot. -3 546/42. 

x S. S. , o sr. dr. Delegado do Cartório da D.`i . S. P. S. 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL - D. G. I. 

GABINETE DE FESQUIZAS CIENTIFICAS 

Auto de exame de LOCA. 

rAos catorze (14) 

Laudo nli 

Fls. 

 dias do mês de 

Novembro . . . do ano de mil novecentos e quarenta e dois , neste 

Distrito Federal e no GABINETE DE PESA UIZAS CIENTIFICAS da 

Polícia Civil do Distrito Federal, de acôrdo com o artigo 1.0 do Decreto 

n.° 23.030, de 2 de Agosto de 1933 e de conformidade com o artigo 252 
f 

do Regulamento aprovado pelo Decreto n.° 24.531, de 2 de Julho de 193 

pelo Diretor. EUGtNIO LAPAGESSE   

 foram designados peritos os Snrs. 

NTONIO CARLOS VILLANOVA e RAUL DE SALLES LIMA 

ambos deste Gabinete, para procederem a exame 0= de local. 
, 
i 

t 

o 

N 

> 

h. 
o 
r 

afim de ser atendida a requisição do Sr. Dr. Delegado do Cartório 

da Deleg.Especial de Seg.Política e Social, feito em oficio n. 276 . . 

de 13 de Novembro . deste ano, descrevendo com verdade e com 

todas as circunstancias o que encontrarem, e bem assim para re,3ponde-

rem aos quesitos formulados no ofício de requisição. -

Em consequência, os peritos der.igiram-se ao local indicado, na rua 

Almirante Alexandrino nº 863, em Santa Teresa, afim de realisarem o 

exame solicitado. -

Chegando ao local, verificaram os peritos tratar-se de um prédio re-

sidencial, construido em centro de terreno, dispondo de um só pavi-

mento e de amplo porão habitavel. -

No porão, depararam os peritos com um grande laboratório - oficina 

de rádio-eletricidade, dispondo de instalações para construção de a-

parelhos radiotelegráficos, corte e polimento de cristais (destina-

1 dos a estabelecerem uma determinada frequência em consequência de 

suas propriedades piezoeletricas), medida de resistência e frequen-

cia fornecida pelos cristais, e medições elettIcas em geral. - . . . 1%• 

Em um compartimento' do referido porão, transformado como que em al-

moxarif ado, encontrava-se grande quantidade de fios, transformadores, 

condensadores, bornes, conexões, válvulas para aparelhagem rádio-trans-
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AUTO DE EXAME - CONTINUAÇÃO - DE LOCAL. 

rádio-transmissora e•rádio-receptora e material elétrico em geral. -

Findo assim o exame, passam os peritos a responder aos quesitos for-

mulados. -

le Quesito: - Si o laboratório acima indicado contém aparelhagem ne-

cessária à confecção de peças para aparelhos de rádio? -   

RESPOSTA: - Sim, principalmente para o corte e polimento de cristais 

2º Quesito: - Si e possivel aos Srs. peritos informar si, com a apa-

relhagem existente no citado laboratório, podiam ser construidos apa 

relhos transmissores e receptores de grande potencia9 

RESPOSTA: -'Sim, pois que o material nele armazenado e as instalaçõe 

que possue tal permite, perfeitamente. -

39 Quesito: - Em caso afirmativo si os gparelhos alf constuidos pode 

riam ser utilizados no tráfego rádio-telegráfico transcontinental? - 

RESPOSTA: - Sim, sem sombra de dúvida. -   

Anexam os peritos ao presente auto 6 (seis) fotografias, que assim 

legendam: - 

FOTOGRAFIA N° 

FOTOGRAFIA Nº 

FOTOGRAFIA Nº 

FOTOGRAFIA NQ 

FOTOGRAFIA Nº 

FOTOGRAFIA Nº 

- Aspecto geral do laboratório-oficina examinado. 

- Aspecto geral do laboratório-oficina examina... 

- Recanto da oficina. -

- Instalação para o corte e polimento dos cristáis. 

- Instalação de medidas elétricas. 

- Instalação para o en3aio de cristais. 

Nada mais havendo a lavrar, mandaram os peritos encerrar o prese te 

auto, que relatado pelo primeiro perito, lido e achado conforme, s-

sinam acordes, e eu, JOÃO LOURIVAL BODSTEIN, auxiliar deste Gabinete 

o datilografei e subscrevo. -  _ 
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FOT GRAFIA ^tº 1: - Aspecto p,,,cral do laboratório-o`'icina examinado. 
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IMPRESSO PARA COLAR FOTOGRAFIAS 

FOTOGRAFIA N• 2: - Aspecto Geral do laboratórlo-oficina exaiUnado. 
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FOTOGRAFIA Nº 4: - Instalação para o corte e polimento dos cristais. 
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Solicito de V.Sa..., pari Emnaa proceesuaiá, as n eeo&ríae 

ordene no sentido de que as pessoas abaixo mencionadas que jam apre-

sentadas em cartório, onde deverão prestar doclarações no Inqu6rito 

nQ 58, em que figura tono principal acusado NIELS O RRISTIAN CHRIS-

11.iiv1:N i 

FRITZ WEISPLOG; SIMON SENIOR - (ex-empregado da firma ,•Theo-! 

dor 1Tille) e BEMIQVEL.;BEHZSARDO(ALFRE•DOIMOHRSTEDT - (que reside ou re- 1. 

sidiu á rua Gavião Peixoto n« 381, Icaraf -- Estado do Rio de Janeiro ). i 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.Sa. os prq,, s 

toe de elevada estima e distinta eonsiderafão. 

., R Sua- ;Senhoria o Senhor Major OLIi3DO DEM, - 

M.D. Delegado Especial de Seguranga Política e Social. 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

r '• l• 7 URGENTE. Em 26 de novembro de 1942. 

a. D. 1 • 
Ret'. Prots. 9 847 e 9 524/42- ,• •-/ . 4.— 

1. Em resposta ao ofício n. 290, de 17 do corren-

te, desse Cartório, levo ao conhecimento de V.S. que o estrangeiro 

,,SIMON SÉNIOR não est4 registado no serviço de Registo de Estrangei-

A S. S. o Sr. Dr. Zildo José Jorge, 

Delegado do Cartório da Delegacia Especial de Segurança Politica 



j U N T A 
Aos.....••..._.....•- ...,•-••St.  —  

de ••.... •._n.• 
novecentos e  c U   •..   



a) 0 material examinado..destina-se a rádio-transmissão? 
- Parte do material e destinado a transmissão e parte 
a recepçao. 

b) No caso afirmativo q dada a potência do circuito s te-
ria raio de ação para comunicaçoeg tFanscontinent•is? 
- 0 transr;issor adaptado na mala e de pequená poten-

cia e so excepcionalmente teria raio de açao para 
comunicaçoes transcontinentais. 
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INSPETORIA DE POLÍCIA MARÍTIMA E AÉREA 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

'Tp 6f09/42 

Re:_`'. : Prct . 2í•t,6 2/42 Fr1 1 de defar•l)m de 19142 

r J( nhnr i)elE rf3d 

E-1 re:•nostc1 Eaq o ' ̀ , .o - 312 , dêsse ;: rtó- 

ri.o, dat,c)do de 23 do riês f.indc, irfc,/' lo .•., pmr•, os devidrs 

i'ins, •uc, da lista de pcss.j•,• iro. - _I »:rcudos no a(-,.•oportoa desta 

f.,cpit01 , no dia 14 de outubro pré)Yi ri0 p=: ss<3do, no avido 

constcl o none de iGl,r 1 7".•i17 TI ̂ 'r:•{•RT,I, d F; na cic na  i clt.,de brasi- 

1.6ir•a, C;Lj:;21fiC), dc -.c r'ler ^,iC , rx,12 )lLl i1nc ç de id i3d6, c(`rl dCstill0 c` 

Buenos ::1r•S, ti tulci' C.'o pUSU9pnrte 'Zl; jv31. 15, FXi)eClido Ilc=stF1 

rio di a 27 :' •: 8,- cr, to d r; 1•'•*] , e vi s.,d• ••e1 _• pcl •;ic3 sob o rIº 

231••, cril 5 clo de outubro. ??esid I e o re:r;io no Hnte1 cìivi- 

era , 

::t• ,'iri••fi%,1L' >r•);rl£•••OLS 

t>, S. S. o Ser!hor Doutor úildo .Tcse Jor •,,e, 

M.D. Dele odo do Cc3rtório dr3 D.F. S.P.S.. 
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Sr. Dr. Delegado. 

T •  M 

Oú5.EA 3093f33• 

Informo—vos que LEO VOOS se encontra recolhido á 

SALA DE DETIDOS desta Delegacia, onde foi apresentado pela,.. 

policia de PASSA (QUATRO — Estado de Minas `erais. 

•  

Rio de Janeiro, 2 • - o embro de 1942. 

Em seguida, fa 

do que lavr 

0 E - r ivão 

stes au 

ste term 

conclusos em,  -Ç_ -.d 

ONCLUSÂO•-•• 

Mi«r11 ... 
de  Cc.    ano ele mil 

novecentos e...•—.. ,  em cartorio 

me foram Rt ies estos autos pelo Doutcr Deil p1,) co;,i dcspa-

de 1 
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Polícia Civil do Distrito Federal 
AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

Aos três    dias do mês de 

dezembro  do ano de mil novecentos e quarenta e 
dois- - 
nesta Capital Federal e na Delegacia Especial de Segurança Política e 

Social, era cartório- - - - -,onde se achava o respectivo Delegado doutor 

Zildo Jose Jorge- - - - - - - --

comigo esc r iva &rvindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

o acusado LEO VOOS - -   

cor brariea- , o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome ? Respondeu chamar-se LÉ0 VOOS  

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Reinhand Voos 

e de iiermine Voos _ 

Qual a sua idade ? Respondeu ter a idade de quar enta e um anos - - -

Qual o seu estado civil? Respondeu ser casado  

Qual a sua profissão ? Respondeu ser C omerr e i ar i o  

Qual a sua naturalidade ? Respondeu ser natural de Sulingen - Alemanha- - 

Qual a sua residência? Respondeu ,,q• presentemente, reside na Fazenda do 

Palmital, na Cidade cie Pk Quadro, Estado de 1-tinas `•erais-

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que 

E como nada mais 'disse, nem lhe foi perguntado, mandou doutor ] Delegado 

encete r este1 uto, que assinaÁcom o qualificado. Eu 

escrj•,Wo o datilo.rafei . E eu,' 

ImD. Nacional — 14C3•d 

escrivão chefe ub s c o ev i,. 
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E 
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TERMO DE DECLARA.?'ÕES QUE PRESTA 

LEO VOOS na f6rma abaixo: 

Aos três dias do mes de dezembro do ano de mil novecentos e 

quarenta e dois, neste Distrito Federal e no Car t6rio da De-

legacia Especial, onde se achava o respectivo Delegado Doutor 

Zildo José Jorge, comigo escrivão adeante declarado, aí pre-

sente LEO VOOS, jLi anteriormente q ualificado, o qual inquir'- 

do pela autoridade, D I  .S S  E. Que em mil novecentos e trio 

ta e três, estando o declarante estabelecido com escritório 

de representação de ferragens e cutelarias, da girma Coutinh , 

Caro e Companhia, na Alemanha, estreitou relaY3es com CARL 

MUGGE  , a quem j{ conhecia de vista desde mil_,novecentos e 

vinte e quatro, do Lstado de Pernambuco; que, por proposta 

de IvIUGGE, o declarante lhe alugou parte do escritório, então 

á rua São Pedro, noventa, pois o mesmo, nessa época, era o r 

presentante geral para o ]Brasil da Fábrica de Borracha Phoe-

nix, sediada na Alemanha; que o aluguel, do escrit6-rio, impor 

tava tambem no uso de todas as bemfeitorias do mesmo, bem vo 

mo o uso da caixa 

seis, pela qual MU 

postal do declarante, de número três mil e 
t 

GGE recebia toda e qualquer correspondênci 

tanto do exterior como do interior do Brasil; que MUGGE foi 

inquilino do declarante até março deste ano, época em que foi 

preso pelas autoridades desta Delegacia; que sempre ignorou 

9 

as atividades de MITGGE f6ra do meio comercial, assim como tam-

bem ignorava qual a espécie de correspondência recebida pelo 

mesmo, pois nunca se preocupou em vasculhar a correspondênci 

destinada a I,4TIGGE, apezar da única chave da caixa ficar depo-

sitada em seu escritório; que em mil novecentos e trinta e 

sete, o escrit6ri o do declarante mudou-se para a mesma rua ú-o 

Pedro número cento e seis, terceiro andar, continuando 1WGGE 

a ocupar parte do escritório, pelo qual pagava o aluguel men-

sal de tresentos e trinta e cinco mil reis; que não conhece 

NIELS CHRISTIAN CHRISTLNSEN, ignorando quais as atividades de 

MUGGE, junto ao mesmo; que, por ocasião da prisão de CARL MUG-

i 

Aw(I h 

i 
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• 

LNGGE1i, foi o declarante tambem detido, -sendo .posto_ em liberd•-

'ae . mais' tarde„ por não ter sido nad« apurado contra o mesmo 

que dentre as pessoas que lhe foram citados os nomes, todos 

acusados neste inquérito, o declarante s6mente conhece a de 

nome ALBERTO SCH'JAB, empregado da Companhia Thedor VIiile, e 

que, por vezes, comparecia ao escritório do declarante, afim 

de falar a ,IUGGE, ignorando, outrosim, o assunto da conversal 

mantida entre eles; que cessando a representarão do declarante 

por motivo da guerra, em dezembro do ano findo, acabou com 

seu escritório, muito embora tivesse alugado uma sala pequen 

na rua Primeiro de Ivlar<o, cento e um-A, afim de fazer liqui-

darão total de suas contas, sendo que a mesa de MUGGE,a pedi 

do deste, foi transportada para aquele local, afim de ser ve 

dida. E mais não disse nem lhe ioi perguntado pelo que mando 

o doutor Delegado encerraro presente au • que i• o e achado 

conforme assina com o cle4 ar,,axite. Eu ---.d1 / 4 ' 

e 

Ir 

'  

ãó b"-ntilografei 

escrivão-chefe o su 

i 

x1 • 

• 

o 

-....•- _,.,,,, - 

guintes pessoas: HENRIQUE BERNARDO ALFREDO MOHRSTEDT, THEODO 

PRIEDRICH SIMON à ERNST HEINRICH BUCKUP. 
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cho 

este ler1770, L+e 

C E R T I D Ã O 

C e r t i f i c o que, nesta data, dando cumprime 

to ao despacho retro, intimei em cartório HENRIQUE BERNARBO  

ALFREDO MOHRSTEDT, THEODOR FRIEDRICH SIMON e ERNST HEINRICH  

BUCKUP, afim de serem qualificados e prestarem declarações. 

0 referido é verda•• e dou fé. Rio de Janeiro, oito de dezem 

bro de mil nove•e t.: e quarenta e dois.Eu,_ 

rivão o datilog#:fei. E eu, 

escrivão-chefe o subscrevi. 
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Aos oito 

3093 /.•yz 
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AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

dias do mês de 

dezembro do ano de mil novecentos e quarenta e dois- -

nesta Capital Federal e na Delegacia Especial d e ::)eguran,-a Política 

e Social- Gaiot4io- - - 

Zildo José Jorge 

_ onde se achava o respectivo Delegado doutor 

comigo esc rivãoservindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

o acusado 11CNRI- ¿UE BERIZARDO ALFREDO M0HRSTEDT 

cor, branca- o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se HEIIRI UE BERNARDM ALFREDO MOH 

RSTEDT - - - - - - 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Frederico Henrique Alfredo 

Mohrstedt 

e de imrna Mohrstedt 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de sessenta eóois anos-

Qual o seu estado civil? Respondeu ser casado- - - -

Qual a sua profissão? Respondeu ser comerciário, trabalhando na firma 

Theodor Wiile e Companhia Limitada 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser nutural de sta Capital 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente, reside à rua Gavião 

Peixoto, tresentos e oitenta e um, Niterói - Estado do Rio de Ja 

Peiro erguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que sabe. c- - - -- - - - 

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou o doutoç ,Delegado 

enc-rr. este au•C que assina com o qualificado. Eu 

escrivão o datilografei. E 

• 

hefe o subscr 

Imp. Nac , ►— 12.787 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

TERA20 DE DECLARAíUES QUE PRES-

TA HENRD•UE BERNARDO ALFREDO 

MOHRSTEDT na forma abaixo: 

Em ato seguido, no mesmo dia, mês e ano, ai presente HENRI 

BERNARDO ALFREDO MOHRSTEDT, já anteriormente qualificado, o 

qual inquirido pela autoridade, disse: Que sendo filho de pa 

alemão e mãe brasileira, aqui sempre residiu, isto e, na vi-

sinha cidade de Niterdi; que em mil novecentos e vinte e oi-

to, empreendeu uma viagem à Alemanha, que durou cerca de qua 

tro mezes, tendo visitado vários paizes da Europa, em passeio; 

que ha cerca de quarenta e oito anos, o declarante vem-exer-

cendo suas atividades na firma Theodor Wille e Companhia, sen-

do que atá o rompimento da guerra entre o Brasil e os paizes 

do Eixo, era o Encarregado da Secyão de Vapores; que em Abril 

de mil novecentos e quarenta e um, tendo abortado nesta Capi-
•iK93+f%•7)v'•.bA:L:.•M:tt9xi,KK:V•x;•t',•Yt?'• _ .. ,. ....,.... _. .:,i 

tal o navio alemão "Hermes", o declarante certa ves, teve o 

casião de conhecer NIELS CRISTIAN CHRISTENSEN  , o qual passo 

a frequentar a firma em questão, onde sempre procurava felar 

ao Chefe da mesma firma, senhor THEODOR SIMON e ALBER'T'O SCHV 

encarregado do serviço externo da Seca ão de Vapores daquela 

firma; que por determinação de seu Chefe, o declarante desi 
•  

no o funcionário da Thedor Wille, ERNESTO BUCKUP afim de aco,m-

panhar NIELS CHRISTIAN CIMISTENSEN à Santos , onde seria ap e-

sentado ao Chefe da Firma THEODOR WILLE naquela Cidade, OTT 

UEBELE  ; que pouco antes de CHRISTIEM:.;EN seguir para Santos, 

entregou ao declarante um pequeno embrulho, com a declara ac 

de o guardar até sua volta daquela Cidade, sem entretanto me 

cionar o conteudo do mesmo; que dias depois, com a volta de 

CRISTIAN, o declarante fez entrega ao mesmo do embrulho men-

cionado, tendo..sabido então, pelo mesmo, cje que se _tratava 

de um revolver de seu uso; que relativamente a qualquer apa 

relho de rádio para ensinar transmissão pelo CodigolIMorse", 

o declarante nada sabe,` pois a única eoisà, guardada à pedid'ô 
• ••tr•:•• ,, 

nr 

i 

I 

r 

t  

de CHRISTIAN, foi o revolver já referido; quê alem das pes-

••  



pessoas a que já se referiu, conhece ainda o declarante CARL 

MUGGE é OITO MEYER, aquele como represLntante de uma fábrica) 

de borracha da Alemanha,q este como Chefe da Secção de Esti-

va de Herm Stoltz e Companhia, e que fazia o servi ,o de carga 

e descarga dos navios consignados á firma Theodor Wille; que 

o declarante não sabe informar em que carater CHRISTIAN veio 

para o Brasil, pois o contacto que teve com o mesmo, foi mui-

to pouco; que ào lhe ser pedido que designasse um funcionário 

para acompanha-lo á Santos, o declarante procurou o Chefe da 

firma, THEODOR SIMON, afim de saber de \quem se tratava, tendo 

este lhe declarado que tambem não conhecia CHRISTIAN, mas co-i 

mo se tratasse de uma pessoa chegada, pelo vapor I'Hermes" e 

que não falava o português, havia necessidade da designas ão d 

,um funcionário para acompanha-lo; que a designação recaiu em 

BUCKUP, tuna vez que o mesmo não tinha serviço naquela ocasião, 

por estar virtualmente paralisada a nave-a­ o alemá para o Bra-

sil e ser ele o encarregado da secção de passagens; que depois 

da vinda'de CRISTIAN de Santos, não teve outro contacto e om o 

esmo, a não ser na ocasião que lhe fez entrega do embrulho 

vezes ainda CHRISTIAN compareceu 
'K• •, I 

se entendia com SCHWAB, sendo -que 

procurava se afüstar, pois lhe 

o que eles confabulavam;  que s 6m 
•••` y7;a.tgra....s„r.:.htik•ìG„Ysxr:..:.r•.;1-".4,.ys..':..!• -.. 

te mais tarde, e pela leitura dos jornais e que veio a ter -co 

iheci.mento das àtividades de CHRISTIAN, SCHWAB  e outros, como 

agentds do Serviço Secreto Alemão; que esses fatos se passa-

ram logo após à chegada do Vapor ''Hermes", mais ou menos em 

abril do ano passado. E mais não dissevnem lhe foi perguntado 

.. 
iva•o o •datilogra.f. .__E eu 

escrivão-chefe o subscre 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 

dezembro  do ano de mil novecentos e quarenta e do is- -

nesta Capital Federal e na Delegacia Especial d e Seguranya Política 

e Social, em cartório- - _ , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

Zildo José Jorge  

comigo escrivãõ servindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

o acusado THEODOR FRIEDRICH SILZON  

cor, branca o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se THEODOR FRIEDRICH SIL1014" - 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Gaspar Friedrich Simon - - 

e de JEANNETTE ZIEGLER SIT?ON 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de sessenta 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser casado  

Qual a sua profissão? Respondeu ser Comerciante  

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser nutural de 

ro naturalizado 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente, reside à ru£ 

ros, cento e trinta e quatro -i Copacabaria  

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que sim  

E como nada mais disse, nem lhe -Foi perguntado, mandou o doutor 

e cerrar este auto q a sina com o qualificado. Eú, 

6 escrivão o datilografei 

00r o' Vv )escrivão-chefe .o subscrevi. 



,THE;ODOR FR•E •,n.,.y•I•:;C$• <jP•i• 
c.s1W3P•`x•rn,r'A v:M••Y..l.«á  :: •.i,!, y-,,•.w •o Kí.:,.n^ 

1 e.g.aeia .... Es  p.e.cial...d..e Ueg.-ux.an.ç.a  e 

e de í•íMM- - 

natural de.•Kunz.e.I.s.au  -  Al.emmiha  

com.......s.e...en a...e...no.v.e an.a.;• de  .d.ade 

à ..rua .... T.onele.i.r.o.s., cento e tr.inta...e .... qLta.tro  - C.opaoa..bp.na- ----

sabendo ler e escrever, o qual inquirido, disse que...., d.ead.e...zui.l _..no.Y..ec en 

t "., di.go. .,....mil .... Ci t.aè:en.tas....e...nouenta....e....aei.a., ehegou..ao... vin-

do .... sau..--pai ... n atal; ... que .... e......d.?.lac' viagens aç•ue le  pai z  , 
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p anhia Theodor Wille era agente; que esse 

falar o portuguez e ter necessidade de ir 

citou dele declarante fosse designado uma 

passado o declarante recebeu a visita em seu escrit6rio de NIELS 

CHRISTIAN CI-MISTENSEN, chegado pelo vapor "Hermes", da quül a com 

individuo alegando não 

á cidade de Santos, sol 

pessoa para acompanha-1 

nessa viagem; q ue acrescentou ainda CHRIk'..)TENSEN que tinha vindo 

ao Brasil em uma missão, não esclarecendo em que qualidade de mis 

estava investido; que atendàndo ao solicitado, o declarante pediu 

a ALFREDO BERNARDO MOHERSIDEDT, encarregado da Secção Marítima da-

quela firma, que designasse um funcionerio para acompanhar CHRIS-

N 

•ao 

_TENSEN; que a escolha recaiu em ERNESTO BUCKUP, paulista de nasci 

mento, aporveitand'o a viagem para visitar sua família residente n - 

q uela Capital; que, assim, BUCKUP acompanhou CHISTENSEN até Santo 9, 

-onde seria o mesmo apresentado a OITO UEBELE, ché£e da firma Theo-

dor Wílle em Santos; que ERNESTO BUCfr.UP pouco se demorou em São - 

Paulo, tendo regressado s6sinho, pois CHRISTENSEid la permaneceu; 

que 16go depois da volta de CHRISTENSEN a esta Capital, o decla-

rante recebeu uma ordem telefónica de OTTO UEBELE, no sentido de 

lhe fornecer, isto e, de entregar a CHRISTENSEN a importância de 

cinco contos de róis, á titulo de despenas do mesmo, o que foi 

feito, ainda uma:.lsegunda vez; que outras parcelas de dinheiro fo- 
• 

então por in ram entregues por ordem de UEBELE a CHRISTENSEN, ja 

term6dio de ALBERTO SCH7IAB, encarregado do serviço marítimo ex-

terno da firma Theodor Wille; que as primeiras parcelas a que se 

referiu, foram entregues a CHRISTENSEN, 16go após a chegada do 

"Vapor "Hermes", nesta Capital, isto 6, no mês de Abril do ano fi 
•.++.•.^.•+..t,.t4..V'.cw.i::\..vih'YY.•.....,.,.:. _ ...-aawt..i.+..aw•./^c 

do, e as demais, sucessivamente, até dezembro do referido ano de 
•.....+..rfi«.e..r«.•.xi•.a'„7!.-... .  

mil novecentose quarenta e um; que todas essas importâncias, num 

n-

• 
total de duzentos e cinquenta contos de reis, 

ração da firma Theodor Wille e Companhia; que 

constam da escritu 
._.__.._•...._..•.. , .••..:.•..,.......• 

esses pagamentos 

eram efetuados mediante recibos visados pelo d,ecl arante, os quai 

com certeza, devem estar arquivados na firma Theodor Wille e 'om= 

panhia, tanto os passados por SCHVIAB, como os de CHRISTENSEN;que 

.,. . N , - 1 , , - -- - -- - -- 1.—  ----- - _ •• _ - -- - 1  - 

• 

manha, não recebeu qualquer mapa da costa brasileira & BOI1NY - 

funcionário da Embaixada alemã, nesta Capital, para entregar a 

• 

• 

• 

• 

l 

• 
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a SCHUB, mas, entretanto, p6de ser que_ houvesse bebido quel-

quer envelope, sem-saber o seu conteudo, para fazer entrega aquel 

pessoa; que nunca viu, nem deu. qualquer ordem per a que se guardas, 

se na firma para a qual trabalha, um aparelho tran8missor marca 

"HALICRAFT", podendo, entretanto isto ter, acontecido, por inter-

médio de SCHVdAB, sem o conhecimento do declarante;que não se re-

corda de ter recebido qualquer ordem de UEBELE para sustar a entr 

ga da importância de quarenta contos de reis a CHKISTENSEN e que 

o mesmo já tivesse recebido das mãos dele declarante, essa 

impor-tância; que e possivel que, com as parcelas de cinco. contos de re 

que entregou primeiramente a UEBELE, digo, a CRHSISTENSEN, por or 

dera d e UEBELE, o tivesse feito Lambem a de dois contos e quinhen-

tos mil reis, à titulo de despezas de viagem , mas, devido ao tem 

•,o decorrido, não 

março do corrente 

se pode recordar piecisamente disso; que até 

ano ignorulq fosse CIIRISI'ENSEN  designado pelo 

serviço Secreto Alemão para operar no Brasil, assim tambem como 

ignorava que OITO UEBELE era o chefe geral dessa organização no 

Brasil, •,46 tendo disso conhecimento, por intermédio da leitura 

dos jornais; que daspessoas envolvidas no serviço secreto de in-

f ormar oe s e que trabalhavam na f ir ria Theodor Wille e companhia, 

encontrava-se HERBERT FRIEDRICH JULIUS VON HEYER e ALBERTO SCHABBI, 

nomes esses que constai tou quando da leitura dos jornais sobre,; o 

assunto; que a bem da verdade esclarece que, so uma vez CHRISTEN- 

SLN falou cpm o 

uma pessoa para 

mandou entregar 

declarante, isto quando o mesmo foi lhe solicitar 

acompanha-lo • Santos, sendo que das vezes em que 

dinheiro ao mesmo, o declarante o fez por inter-

médio da CAIXA, sem entretanto ter qualquer contacto com ele CHRI 

TENSEN; que o declarante, não obstante a declararão de CHRI,3T NSE 

de haver recebido a importância de cinco contos de reis, mensal-

mente até janeiro do corrente ano, se não lhe falha a mem6ria,a£i 

ma s6 haver feito pagamento a CI1LIS2ENSEN, até fins do ano passado; 

s 

que o declarante 6 conhecido nos meios comerciais por SIn1ON,'?digo 

por THEODOR SIILON, sendo que a única pessoa. queochama de SIMON SE 

NIOR, 6 GRHISTENSE  ; que o declarante  conhece KURT  LIETZENER , mas 

com ele jamais teve qualquer transação-de dinheiros E mais não di 
.. _ .._, _ , r-•-,,:.,a,•.••:•.....>.b.•- . 

se nem lhe foi perguntado pelo que mandou o Doutor Delegado e ncer 
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Delegacia Especial de SeguranYa Política 

_ _ , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

comigo esc rivacBervindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

o acusado ERNST IIEINRICH BUCM - - -   

o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

paca,bana, centro, digo, mil tresentos e noventa e quatro, 
mento quatorze- -  -
Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que sabe.  
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TERMO DE DECLARAsÕES QUE PRESTA ERNST I 

HEINRICH BUCKUP na forma abaixo: 

Aos oito dias do mês de desembro do ano de mil novecxntos e 

querante e ois, neste distrito Federal e no Cartório da Dele-

gacia Especial de Segurança Política e jocial, onde se acha a 

o respectivo Delegado, Doutor Sildo José Jorge, comigo escri ao 

adeante declarado, aí presente ERNST REINRICH BUCKUP, já an-• 

teriormente qualificado, o qual inquirido pela autoridade, 1 

diáse: Que, filho de pae alemão (brasileiro naturalizado des 

de mil novecentos e vinte), aos sete -anos de idade foi, com 

os progenitores, para a Alemanha, onde ficou até o ano de mi 

novecentos e vinte e nove, isto é, permaneceu ali pelo e spa-

ço de dezesete anos; que naquele mesmo ano de mil novecen-

tos e vinte e nove, a tinjindo a idade de vinte e quatro anos 

foi para os Estados Unidos, ali permanecendo como empz-égado 

no comércio e exercendo tambem a profissão de desenhista ; 

que em mil novecentos e trinta e um, embora os progenitores 

estivessem na Alemahha, o declarante veio para São Paulo on-

de se empregou na Casa Troilmel; que em mil novecentos e trin 

ta e quatro, retornando seu progenitor ao Brasil, o dellaran 

te deixou aquela firma, vindopara o Rio de )̀aneiro, onde se 

empregou na "Parmaco Limitada" e, em mil novecentos e trinta 

e cinco ingressou na firma Theodor Wil-e E Companhia - Secça 

de passagem; que em março, digo que em abril de mil novecen-

tos e quarenta e um quando da chegada desta Capital do vapor 

alemão Hermes, o Chefe da Secção onde o d ecla rapte trabalha, 

senhor ALFREDO I,10HRS2EDT, o apresentou a NIELS CHRISTIAN CHR S-

TIENSEU a quem atribuiu o cargo de imediato (oficial de bor-

do) do vapor Hermes, mandando que o declarante o a companhas 

a Santos, via São Paulo a ali o apre•;,entasse ao Chefe prin-

cipal da matriz da aludida firma, senhor OITO UEBE'I•E4, que o 

'declarante seguiu com CHRISTIENSEN na qualidade de interpr.et 

pois o mesmo-nãó_se expressava no idiomaportugúes, tendo si-
\ r.* 

do concedida ao declarante,_,por tal ry servi ,, o, alguns dias de 

11 

ì 

i 
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férias para que visitasse sua família residente em São Pau-

lo; "qúe as despesas dessa viajem foram psgas por CIMIS'TIENSEIT 

e, ao chegaram a Capital Paulista o senhor UEBELE, digo che-

garem a Santos o declarante apresentou o mesmo a OrTO REBE-

LE, regressando a São Paulo em gozo das férias concedidas; 

que dois dias depois o mesmo OITO UEBELE encamin}ou CHRIS-

'i'ILId:•EI: a estarão da Luz onde o declarante já se encontrava 

e o conduziu, a es kta' Capital, onde o deixou nafirma Theodoro 

VJille;, que por diversas vezes CIIRISTIL••SE1) compareceu a fir-

ma Theodoro Wille afim de falar com ALBERT SCIII'IAB sobre as-

sutto que o declaranteignora; que, com a salda do vapor Her-

mes o declarante julgou que CHRIbTIEME1v tivesse seguida a 

bordo do mesmo; que durante as viajens de ida e volta a úão 

Paulo, CIMISTIEIISE21 perCutara ao declarante se estava satis-

feito com o lugar que ocupava na firma Theodoro Üille, se e 

ra suficiente o ordenado, mostrando-se interessado com a s 

tuas áo do mesmo, mas, a despeito do interesse rebelado, o dt 

clarante respondera que se achava bem, com o vencimento que 

Ir 
recebia; que somente pela leitura dos jornais e que veio a 

ter conhecimento de que CHRI,•TIENSE11 era um agente da Ges-
YC?a.•;3;ï 

tapo e que no Brasil agia de acordo com o serviyo secreto a. 

1 emão ; que com quanto não tenha provas materiais para af fir-

mar que áC11WAB e UEBELE fossem cumplices de CHRISTIESEN, 

tem essa presun-ão baseada nos modos reservados de ambos, a 
-y.tiwaz^..:.aac'.'JV • f: ••^•5tiai:rl+:>,dr:.:.Yt: •:-t...:íZ'Jr •'.,^:^,'v^[K$Y+....w 

W..•.r.u.y••+ï..sr.i•hS..ti..,•rrstï:a:N. •.r,n%ìwr:i:A,: "-':[t}t..•s+•o-..r 

tenta a atitude que um e outro tomavam quando conversaavam 

com o referido indivíduo; que quanto ao senhor ALFREDO M0HR 

TEM, o declarante não tem motivos para  suspeitar de c• 

cidade em espionagem, o qual tinha_o.deve de atender ao se 

nhor CHRISTIESEN, imediato do Ilermes, ou oficial de bordo, 

e como tal autoridade de bordo, e pensa que foi essa a uni-

ca razão que levara o mesmo a designar o declarante para a-

companha-lo a sua viajem a Santos. E mais não disse nem lhe 

foi perguntado pelo que mandou o Doutor Delegado encerrar 

o presente auto sue ' if'o e acha• o conforme .sina com o de-

clarante. Eu 
• 

datilografei. E a 

escrivã o 

escrivão-chefe o 

k 

• 

o 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEG6CIOS INTERIORES 

uido, faço estes autos eon 

do que lavro esfe ter m 

 diás do' mez- 

de   do anno de mil 

novecentos e....  -à •• c/71 C,:Irlorio, 

n1e foram entreg es esles aulos pclo Doulôr Dele- 

a co despacho...., ;o • '. ;r1i ¡•ara 
• 

•.;,•'.r a o este terfnv. •••/• •  < 



 dias do 

_a-4•1 1k^_• --  do a n n o de nn1 ! 

novecentos e..,U. _.. a._. .... )----..-junto 
a estes autos .. .c-+ ......_.-.--...-------.   _...___..._... — 

Ik 

• 
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Cartório. 

Senhor Secret4rios 

• Q 

Via, 22 de dezembro de 1942. 

Para fins prece©suais , solicito de V.Exeia. as necessá-

rias ordens no sentido de eer enviada a este Cartório, com a posei-

vel urjrtnoia p uma cópia autêntic+: da qual.ificaç 0 civil de A ILES 

CHRIST.IAN  ORRISTENSEITt cujo nome verdadeiro , segundo oficio nº 

3.145 dessa Secretaria, dz.t,sdo de 11 de novembro último, é JOSEF 
JACOB JOHOM.S STARZICVNY. 

Aproveito. a oportursidade para apresentznr a V.Excia, os 

protestos de minha elevada estima e mui diotintn consideração. 

X1 'I., i • 
i 

O 
Zildo J s Jorge 

egado do artó I. da D.E .p.á o 

onfére- cGm o  
020?  •,, .0iÍO, •. ,  /  -11 r. e 194 • ... "â 

rivão 

A Sua Excia o Senhor COROM AGENOR FEIO, 

D.D. Secretário de Justiça e Segurança Pública do Estado do Rio. 

• 
i 



. •I tI •• ••• ••a rerrc' •Y cL 

, , • , . r .. '— • • 
r. 

Aos.... ... ' --a-.- - •-•--••—•-• dias do 
méz de : ' •-•-• •º• -- do anno de mil ______ - --  , . . 
novecenfo`s e.^_ . _. _ ._ •._•-•-.---.--...iunlo . > . , , 
a estes ̀ aúfos. _ ...... _............ _.. 

vel urpéncia., uma cópia autêntica da qual.ificaç-o civil de •A IELS 

CHRISTIAN CHRISTE SE••* cujo nome verdadeiro, segundo oficio nQ 

3. 145 dessa Secretaria, da tudo de 11 de novembro último, é •J0 

Aproveito. a oportu ddade para apresentar a V.Ezcia, os 

protesto+ cie minha elevada estima e mui distinta. consideração. 

Coi1fére- eí•-••1 Q• 
.• M • 

9'io,• .r. a  •• ,. • ••a• 
  .,. .................. r. f 794. '̂ 

A Sua Eaoia o Senhor CORONEL AGENOR FEIO, 

D.D. Secretário de Justiça e Segurança Pública do Estado do Rio. 



" k ' 

i¡.{:}.•;h•'j'•i :. Y •L,.:i1• LZ'-..i ' 'i:.1 '{i -..'.•i: • _.•.'ti. de 
,,i . 

.-i. •,: T•,"- ,-.T , 
. :, w......... __ ';..••• •1 t 

 ne   c1e 1•9• 

• wu• f:eri:o.ri• o ;,F•r.1•^r. U,c•;icr t:•.ìr•••ic •E•r.;•s, 

•• v• 17L1GgtàdO UúìJeC.lt.l1 de iií;4Siïi`.:.i)iY:!, P0:l i-'_Cca ç 



Sr. Sul?ey'iT'.tiCAdeTlt,l? l'1e $(;tï.'•.L?''1..1'ii". 

• 
Fetudo de Suo M:Io. 
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r•/t;i•c••••ari»'•`.•ª•r':,'r•••.̂m,+xfitïrr#-=i:"•^3'f••"n i;R`t'•K`çWA•i°• 

na f6rms abaixo: 

sua.'a carteira modelo dezenove, com o nome de URSULA RUCKGAUER KRO 

FOLTH, depois de se ter casado com KURT METZNER, em dez de`julho 



• 
-do 

.> •::•`+•+.t•tr^•n.•»,o,.r`.w`•r.•¿ w...r r' 

tresentos e sessenta e cinco (segunda via), cujo andamento se pr o 

cessa'nõ.Ministério da Justiça' ; que o marido da declaránte é o g 
rente da f̀irma Sociadade Anonima Auto Distribuidora Limitada, ent o 

á rua Senador Euzebio, cento e oitenta e dois, sendo Chefe da Fir-

ma o Senhor OTTO UEBELLE, ex-Consul Alemão em Santos; que até bem 

pouco tempo ignorou as atividades de seu marido como agente do Se 
•.•rre•,.ytrtii•, yq;s4+:rC•ti4F+M";w.•.tr+: T.r.".i'Keksa436i•8•wa• w' 

Viço Secreto Alemão, fato que só veio a ter conhecia-sento, por in-

termédio desta Delegacia Especial; que ignorava tambem que aquele 

Consul ' eràa o Chefe Geral da Orgànização do Serviço Secreto Alemão 

no Brasil, ignorando tambem si o mesmo tinha comò^ágente'NIELS 

CHRISTIAN CHRISTESEN, nome que só teve conhecimento pela leitura 

dos jornais; que, «por várias vezes acompanhou seu marido, de auto 

movel em passeios, devendo esclarecer que muitas vezes o mesmo ap o-
_. i 

veitava para fazer cobranças de freguezes da firma; que recorda-e 

haver, certa vez, seu marido lhe deixado no automovel e entrar nu-

ma residência em rua que não se recorda, e, ao voltar, lhe declarou 

ele ter ido fazer uma cobrança; que não se póde recordar se eieaa 

rua era Campos de Carvalho e se o numero era tresentos e dezoito; 

que não •5 verdade tenha entrado na residência de CRHISTENSEN e ex 

q 

minado qualquer embrulho de mantimentos, tendo nas mãos qualquer 

vidro com líquido branco; que tem a plena certeza de que seu mari 

do jamais pertenceu a qualquer serviço secréto de informações a fa-

vor da Alemnha, assim tambem como pode garantir que o mesmo não ti-

nha qualquer participação nas atividades de CHRISTENSEN; que ten-

do tido conhecimento nesta Delegacia Especial de que eeu marido r - 

cebia dinheiro de OTTO DEBELE para entregar a CHRISTENSEN, a decl -

r ante, numa das visitas que fizera ao mesmo, teve disso confirma-

ção, tendo ele, entretanto, negado soubesse para que fim era des-

tinado tais importáneias. E mais não disse nem lhe foi perguntado 

pelo que mandou o Doutor Delegado encerrar o presente•pto quer li 

conforme L ssina coma de laxante. Eu, acha o 
. á • 

_ „ , _ ̀, .0p0.-- ,%r  escr vão o datilografei. 

,r.1.' «•. ••1,/ 
O. . 

Á̂ I M W Áiw 

k • 

escrivão-chefe o subscrevi. 

L.•.a._.. 

I 

• 

• 







dezembro .-.-.-.-.-.-. do ano de mil novecentos e quarenta e dois.-. 

nesta Capital Federal e na Delegacia Especial de Segurança Polítiva 

e Social, Cartório.-.-.-.- , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

comigo esc rivãcservindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser 

Qual a sua profissão? Respondeu ser engenheiro mecânico 

` 
•-r '•• 2:•-•'r •-•, 

que dóú fé t ' 
- . r, ! ...z,• '; i i 

Rio, de JaneirA,•_de_.G 





Aos t rinta e ,um dias do mês de Dezeiabro'• d.o ano , de mil. novecen 

e quarenta e dois, neste Listrito Federal e na Delegacia Dspe 

cial de Segurança política e Social, C'artbrio,---Ande s.£ —acfi :"-o 

respectivo Delegado, Doutor Zildo yJosé Jorge, comigo escrivao 

TR,.UDLER, em fins de Abril ou principios de Maio de Llil nove 
r..r._,.+<.•..a•..ak,iWv;a..s-;mt.lw.a:-.....-y.,... x•r..«te:;li^•-w...t-+.►.ì.,:s;,•sa•. ;c•a.!xc.u{'i+lrv• : ygEyTyj:• •.7+3'^na•rw•.5t•r''2Hd•.3•i'•...r:._x7•F.'c,+ 

tos e quarenta e um; que o que estava, asoentado era CHRISTEN 
rr.ur v+.N•,r'ti+5ïilleMJi\•.•YS^'.a[FL+1'. {y•-.:: Y'?••^.+.`.eb•.¡pS:rw•+•i 

instalar tuna estação transmissora para Alemanha e, depois de 

ca do declarante e outros na de MUGGE, CII I'S Ml ,?SEN ensinava 
~w~ 

a todos os três — o declarante, I.,UGGE e TREUD?SER, r,-ídio tele 

,=ifia; que, da ca,•a de 1,ïUGGE foram transmitidas algumas men1 

swgens •'i •Llemanha, por CHRI=2I.•,SLN; que CHRISTL.\'S EN •t inha a e 

telegrafia, numa mala; que TR!;UDLER É de nacionalidade alemã 

sua qualificação; que posteriormente houve um 

desentendimento entre CIIRIST3ï'.SEi e TREUDIjER, o que determin 
{y•r•ji. _YY•y+i+•Y•: . .. • . • f •• ..=..K4.: •,.a4....,:... ` . .. . :'.C4 - ... .•...:*1'•+ _., -.:ëX ++•#YX'a• r3+• . . . ..• - • . 

b►N.1a+• S•ii '.4 i4i_r•,':a1ri".•. Z\¡µ[.w:r. .-ï:7jtW,y•.":1",S..T: 

cia vinda dos Estados do Brasil, para IJUGGE, conforme este e 

binára; que GUNTHER não participou., de forme al,rruma, no serv 

ço que :nL,.n.tinham, podendo adiantar ignorar o mesmo o conteiíd 
..,..<::,.••-•••••.;••n •-••--.,..,¡..:.•.,u,•..a..•..,_.-•,•_:.,.-•,,.:..... _..•,...,.,a: _.:.s ...•,,. _ . .< _ . ......-•._.,..,.. .,.•,...••-- 

dap cartas recebidas em sua residencia;que ignora completame 
+'vR'PV•Sr•4y+.•jq,•,!•..r.-.wr.V:.m+Rr..76: .̂.,:.rfrk:.•q.:-["2+c<.:•::•-S•r'..::r . . . . .. . 9 :':..:.a•ïT:•i°:..f+••.r.a2,ZY:•t:•.••ká•••t:cw.. 



já qualificado nestes autos, o dual, reinquirido -na fórma,da 

riormente prestadas nestes autos, o declarante escl,•rece mai 

o seguinte: - que, em meiados do mês de Maio último, cujo di 

por   ou SCILAB; que, esse encontro, foi provocado 

•a trabalhar com. CHRISTE=?SEN, sendo que, em fins do mesmo mês 

de Maio do ano y•_4ximo passa o, ise• nãó'lhe',falha a memória, 
wv..e•+na•ws.+.rw-a,....rr,+aa.-a,.+ata.-+w•e u..•.r•a..d:w-.•,we..-ti,.-x wX•-.1:i.._F•..nt.M•n CMr:..+er3rt.l+.i.•w¡•..a_..:..x.•:...,. ;a ..... ..:; .:a::..--:as:R7_:...r.r 

TIìI¡,UDL.LR foi afastado por CHIA TEidSE'ld d• serviço que vinham 

sendo, por nao lhe convir o mesmo;, que sabia se.r "TREUDLER um 

dos empregados da Companhia.',.Theodor '•'i11e, ,eni Sao Paulo,, 119.0 

sabendo, entretanto,, a época em que o,ne4rto chegou a esta Ca 

ta e dois a trinta e cinco-anos, seu nome todo é H•;INZ TREU 

DLER; que nada mais sabe com relação a suq qual_ific ação ci-

vil e traços caracteristicos, estes últimos por não se reco 



çrecordar; qué•sobré •iJ1T,'fíER, cujo norte todo e LEIDENEROST GUI?TIrER, 

e•larante o conhoceú• mais` ou lleno• ern trinta. ou trinta e 

Õis'; que GUIMI5R e de nacior1•1 i(' -_- de aleriã, de cor branca, ol ios 

o rosto ou defeito físico, estatura mediana, cheio de corpo, 

era empregado d•. fábrica de Companhia ••nilïna, e Prodútos 

ulnliCos, na rua Alfandega, número cem; que nada mai.; sabe co 

+„ >, r„a r•v;3.l ifi.cae o civil e qual luer traço caracteris 

si tal ocorresse, o d 

clarantc nãoM1 explicaria; que devem ter ido urias ~dez cartas pa 

ra a residência de GUI•THER, u ru,i «ria Guilhe r. mina, cujo núiner 

ignora,,! no Leblon, ruas conhece a cosa, cartas essas que eram 

C- n :J1 Tr ' T enviadas por aventes de C.1ItI .••_ •LI•, n.os stacos, e que sc p•° 
q.K4¡f?.'b_`.•• V SS•N:iS:ì}.i.F.eJiF>i 

diam ao serviço secreto alemão. E nada mais disse, ne.a lhe fo 
1 . . f. 

4a.:..2KIs+V:+•':.t•:4:[1'.': j v ..M1 ?• ♦ C' r _ . . 

pelo que mandou o poutor Delegado encerrar o prea 

termo eiue depois delido e •acYf•d rubrica e assina c 

Escrivão o da 

3scrivão-chef 

Aos trinta e um dias do mês de Dezembro do ano de mil novecentos 

e quarenta e doia, neste Distrito Federal e na Delegacia Especial 

Delegado, Doutor Lildo José Jorge, comigo escrivão do seu cargo no 

final declarado, aí presente JOSEF JACOB zOHANNES STARZICZNY, j à 

qualificado nestes autos, o qual, reinquirido na f6rma da Lei, 

D I S S E: - que o declarante mantém todas as declarações presta-

das nestes autos, anteriormente; que esclarece ter conhecido TRE43LEfi 

vidos que já há muito vinha 

sil; que depois vieram para 

clarante das atividades que vinham mantendo, 

que quanto a GUNTHER o declarante não o con1 



dias do n,êv 
do ano de mil 

g autos ' 
. . . .. ........... , ....... .........   

•.•.-..._ ........ .. ............ • 
. ............................... 



CARTORIO DA =LEG1LCIn ESPECIAL DE SrGUP,AIIÇA 

de 17 de Novembro p. passado, remeto-vos as Inclusas cópias dos 

LUTOS = CáLIF ICAÇÃO e Té.== DE prestadas por OT-

TO V?i3iLE, PAULO TIM e JO2E FERRLIM DIAS. 
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COPIA AUTEI;TICA DO AUTO DE •JALrFICAÇÃO F. TIZiiúi0 K: DECLAI:AÇ•E`: 

1'RsSTADA POR OITO DEBELE. 

U 
AUTO DE QUALIFICAÇÃO. Ao primeiro dia do mes de Dezembro do an 

de mil novecentos e quarenta e dois, nesta •c NQia e de Sgo.Paulo, 

no Instituto llaulistai onde se achava o dr. Elpidio Reali, Dele 

fado Adjunto, comigo es=1vãe ad-hóc de seu caro, ao final no.-

esdo e sssinaCo; compareceu OITO ULBsLL,, de cor branca, a quem m  

a autoridade fez as seUuintes•per•untas : ' -ial o seu nome? OITO 

UEBLLE. dual o sua idade? Sessenta e .seis anos de idade. •ua1 o 

seu estado civil? Casado. Zuel a sua filiação? Julius L'ebèle e 

Marq Uebele . ;dual a sua prol. fissão? Ne,-oci ante. dual a sua nacio-

nalidade e naturalidade? Brasi_l o naturalizado, natural de Ku: ...,.•. 
zelsu-(Alemanha). Zua1 a sua intrução? Secundaria. dual a sua r 

sidencia? Av. Cons. Nebias, x'.20-(Santos) . Nado mais havendo,man 

dou a autoridade encerrar este auto que assina com o qualificado 

e conióo, Luiz Apolon,'= o, escrivão ar-hóc, que o escrevi em part 

(a) - Elpidio Reali - Otto Uebele - Luiz'Apolonio".- TERMO DE D" 

CLARAÇVES. Ao primeiro dia do me3 de Dezembro do ano de mil no~ 

•• 

vecentos e quarenta e dois, nesta cidade deE,áo P lo, no Insti-

tuto Paulista, onde se achava o doutor Elpidio Reali, Delegado 

Adjunto, comiSo escrivão de seu caro, ao final nomeado e assi-

nado, compareceu OTTO UEBELEL, filho de Julis Uebelè e I,".are' Ue-
Y 

bele, com 66 anos de idade, de cor branca, casado, de nacionali 

Jade brasileiro naturalisado, naturLI de Kunzelsau- (AlemanYia ), -

de profissão negociante, residente á Avenida Conselheiro Nébias 

numero oitocentos e vinte, sabenta10 ler e escrever e declarou:-

" que nascido na Alemanha veio para o Brasil em mil novecentos e 

noventa e nove, com a idade de vinte e tres anos, e aflui passou 

a dedicar-se ao comercio exportador de café. Ingressando na fir 

ma Theodor Wille como pequeno empre ;ado, tmrnou-se mais trade 

óerente, cargo esse que vem desempenhando desde o ano de 'r,.il no 

vecentos e sete, tornando-se ainda 'rocio gerente desde o 'ano de 

mil novecentos e dezenove. Ocupou tambem o caro de Consul Ho-

noraria de Santos, do ano de mil novecentos e vinte e',um ?io ano 

de mil novecentos e trinta e cinco. Com o falecimento do Consul 

Alemão em Santos, em fevereiro do ano de mil novecentos'4 e quare , 

ta é um, 'o declarante, a convite da Embaixada Alemã, passou a 

ser o encarregado do Consulado enquanto perdurasse a Euerra. Co: 

referencia a NIELS CHRISTIAN CIiRISTENS.N o declarante recorda--s , 

que essa pessoa o procurou mo mês de Abril do ano passado, em 

seu escritorio, dizendo-se oficial do vapor mercante alemão "He 

mes", que havia chegado cias antes ao fio de Janeiro. Depois de 

Mod. 14 

i N`C +yr' 



•x 

• 

• 

de cerca de •trna hora de conversa, Christensen al:resentou-lhe uma. 

carta do c•. ão '""Jei:,shun do Porto de Kiel, velho conhecido do de 

 pn6 qual solicita-,r,9 do declarante que fornecesse o di-

nhei•ro que seu aL;resenta•o viesse a necessitar. Recorda-se aindU 

dia-lhe que lhe acllanta3se cinco mil dolares que na carta pe  

ra umo viagem que deveria reelisar breverrrente ao) EE. UU. Chri: - 

tensen explicou-lhe ertão que deveriït orgrnisar tara serviço ele 

1nforir:ações sobre o movi, ento de vapores :n-leses nos portos 

bra:-.lelros e solicitou .Iue o declarante o a=,iliasse no serviço 

.referente ao porto de Santos. 0 declarante tendo Ani vi^tn a cua 

idade e os encargos de consul, se negou a prestar sua colabora-

ção na parte política, li"nitondo a lhe fornecer a imi:ortaricia Ce 

cinco .mil cruzeiros. Como Christcnsen 11 , explicasse lue essa 

l--mpnrtancla era insuf' ciente par a Instalação cio serviço no P,io, 

autorisou o snr. Theodor• Simon, gerente da filial da Tlieodor Uil-

le no Rio de Janeiro, lhe fornecesse o dinheiro necessario de-

pcis de, prévia ecnsu' ta feita ao declarante. Como Chri^ tenuon 

e.":igis3e ainda a Indicação de au,<Iliares, •o declarante apreseis-

tou-lhe o ,1 , Heinz Treutler, lue fo1 trS.nsferido nes sr^i ocaslão 

pa-

deCão Paulo , ara o •tic de Janeiro. Depois disso o rieclar•nte e s- 

teve inunerfas vezes no Rio de Janeiro a scrvlço, tendo procur ado 

Chricrtenser: 3penras ruas ou tres vezes, tendo Christensen o.)roc•i 

rado duaà ou tras vezes, a-firn-rle lhe r•ec1Ir novos financiarnentos . 

i,essas ocasiões o lirn.tà•✓a a lixe. dizer .luc,• deveria 

encaminhar esse pedido aos seus chc`'es, porluanto o de,- 

 -1•••":nas tlnhz• a inctarnberic.i a de lre entregar o dinhciro 

deols de convenientemente 3,ttorizado. PETIGUNTi•170 1 L: t"• ,1UTCRI:•I•DE 
^ -t fl T*' -¡t f'S•, Y-• n E r Z p I Tt • •.T r• r••Y •+ n Ç• T^ n 

• úPi •1.;A?`aC1AVia 0 D.."L A. :>r:'t.E Ei r. C., Y•• R titi •t . I IA• . .•...- -.:1i•11t'1. • - 
,  • , • t •r- •eclarynte ama..s P. iTI°i re•,•ond ,u g_te •t t a i,c. .,,u:t• o ct I . •, 

po.derá reºi ond m er por urna questã.o de honra, CI:'IITI)i'iCI•DO C..•,_I:- 

T*t t.T.••.i [• T %` i:t•T••.m...11 I::.rI•:,•.1^ï1• ••,iO..i• A D• :!Y • R:T(, 

NUIERO CI.--T'TA E DGIS, ` 1,'rTDA 7A 1!LrldANHA, E AuSI 1•ADA .'ELO CAPI-

TÃO +%IEISSIIUN, •JE NOS LE .4 A COI;CLUSÃO DE » J, A OIZGEi,i DE PAGA-

MIE,NTC PARTIA JUSTA111,àEETE D'.?STA PESO Di? COIiL•?,: ACORDO CO: C ºE-

IZHOP H. i)IEDERICiISEII, A AUTORIDADE PF.R XUEdTA AO DECLARANTE SI TdÃO 

ERA REI•L:;iLI,TE I'01I RDE;â D`Z`A2 PESSóAS •Lr FI'IAIICIAVA NIELS C1íRIÚ 

TIAiI CHRIST'r.il^LTI, sc que respondeu que nada absolutamente pode -

ria adiantar sobre o assunto porque esta lue-,tão envolve, corno 

disse &traz, urra questão de honra. PIs'LA AUTORIDADE 

SI COr1HECE H''I;;^tICH DIT'DERICH.".L'rl, G:: RE GERAL DA •IR;ïA THEODOFi 

VíILLE VJIL= F^.: respondeu que naturalmente o conhece 

pois esca pes:;oa e rocio do declarante, isto é, a ìuela pessôa 

e un, dos chefes da firma Theodor ,•ille em Iiamburú o, rocia da 

firma Theodor 'JY'ille no Brasil, ribsolu.taziente independente. PER-

JJi,TADO PELA F:•TOR•D••DE COI,10 CO11I≤EC EU 0 CAPITÃO 'JVEISSHUi1, E1,«, 

KI "L, respondeu que conheceu esta pessoa na residencia de Ilenri-
ch Díedericliseni em Kíel, onde o meJmo e domiciliado, contando 

ti 
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corá ando ao declarante que o Capitão '•,eis.shun é parente elo : nr. 

Diederichsen. •rRGJI,TAUO :'ELA AJ:'ORIDADE :I R;, CIMECE I?I RELA-

r: 0 •• •,T S 790, I: ••• *T TT t w ; Tm t'Y t.T rY rnn•Tr, ¡Y ..t .  Ç1•0 Dr ADIl:t.7.A:.7••P. • Com, ..•1 • 0 DF • ,.,••I:..... 

L LM O n r,•Ijtr T T T  T Dv` RI 0 DE JAM  l•:DA PELA .:E•tY. DI: '•IITIi,.ODG:• 'Y""ZLL.. •• ,•iI:C 'A CHi:I` 

•...• I..... t,l_:•YLC :.: 6. cruzeiros e u0 cen•at✓o s, respondeu 

que realmente foi esta a *rnlrcrtancia adiantada pele snr. simon 

a Christensen por ordem c'-o declarante. 0 declarante esclarece 

que 1,or es-,a relação se poderá concluir lue o dinheiro não per-

tenc a a fi.,ma porquanto consta da mesma duas anotações sobre j ,- 

ros cobrados pelo financiamento, qu,ndo não e costume ser cobra-

do juros no movimento normal da fim R. I'Fp:IUIZTADC °ELA AUTORI-

DADE SI C D:•CLA:?.^.i;TE E.dZ':.EGOU I: CiT:?ï• TEiitiEl': PO t II:ïE .1EDIO DE 

?iURT I,JIEI" R, r. T::.... ï?TAI;CIA DE ,'_,_2.000 cruzeiros, ',JEJADO DE JA-

LI2IRO DO CORREI,-E AI`IO, res1•ondeu jue realmente entregou essa 

jugntia a Chrl ctensen, por, inter. médio de P•'e tzer, sendo este o 

ultim financiaïento. •ua.r.ta á fonte não pode e;;plicar sue pro-

ceden ia. pelai mesmas rances expostas anter1orrnentc . PERGUTtiiA- . 

DC P E 1: A UTOI, IDADE C I REC GI.1?:rCE C C;Y;C —TILiC DE C UA A'JT CRI I> 0 BI -

LHETE 211.j, PYAPI•SCRITO ACSiT•t1L'0 PELO I'CEUD01;i1• 0 DE "KUI 

.L , cuja tradução se oncontrc a fls. 501, i3•T: COI" D71 CARTA 

0 

c 

L 

DATILOCI.I EA DA PE r ,.' 21;, TA".'I3E'I 1:C-'I:'.r DA ? 0 ; Y.L•`iTZE, CUJA TRA 

DUÇÃC C.: 7' -n Í` FLS. j02 L`:3ST'ES A'JTOS, rf, por.'eu que reconh 

cc corno sendo de sua --uI oria o bilhete de flr:. 2,Y¡ 3, assinado pe 

lo pseudorimo do declarante que era untze", não reconhecendo 

no entrYetante, coro sendo de sua a carta de fis. 21,,4 qu( 
deveria ter s;do escrita por seu filtro uli Uebele, transmitindo 

um recado do declarente, PERGU:m,',DC FILA AL'TCRTDADE •JAES AS 

PF'SÔAU CI•'ADAS NA CARTA D,", FLS. 243 CCM, A ABREVIAÇÃO: "T3" e l'11, 

D", que, peles mcsrnos motivos invocados, não poder da:' 

a identidade dessas pessôtts. C declarante final_sa as uas dec_.a-

raçces explicanrIc a eutor dade -iue foi a pessoa que financiou a 

I•Tiels Chri& tl .: Christensen, até o mês d.e Jane; ro, sendo lue 

conhecia a nàtúreza dos s erviços, tendo porem deixado de manter 

qualquer coritáto con, esta pes11 sóa assim que o Brasil rompeu suas 

relações diplomnticas com a Alemanha. 0 declaratne, par urra luc s-

t•ode dignidade, lamenta não poder informar a autoridade a pro-

cedenci.a do dinheiro, afiançando poren, que as importancias en-

tregues a Christitensne não provinhair da fir^ria Theodor "lille 

do Brasil e, nem tão pouco da Casa Theodor ',"; ill e de, Hamburgo, am-

bas autonomas, e nem tão pouco da fortuna particular do decla-

rante".- Nada mais disse nem lhe foi perguntado, pelo que a autc 

ridade mandou encerrar o presente, rue, lido e achano conforme, 

voe devidamente assinado. Eu, Luiz Apolonio, escrivão-ad-hóc, 

Mod. 14 
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ad-hóc, qué o datilografei. (aa) - Elpidio Reali - Otto Uebe-

le - Luiz Apolonio 4' . - Nadá mais. Col,iado fielmente por mim, 

i o . , escrevente, que o datilografei. 

VISTO, CONFERZ-

9 

1)eiel/ado í:diunto. 
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COPIA AUTENTICA DO AUTO DE ,UALIFICAÇ•,O E TER. DE DECLARAÇCES 

PRESTADAS POR PALIO TIME . 

AUTO DE Tl:LIFI'AÇ7' O. Aos seis dias do :pez de Julho do ano de 

mil novecentos e quarenta e dois, nesta cidade de Sáo Paulo, na 

Delegacia Especializada de Ordena Politica e S30cial,, onde se e.ch< 

va o dr. Elpidio Reali, Delegado Adjunto, ccmigo escrivão de se 

car,Zo, ao final nomeado e assinedo, compareceu PAULO TIT ,,, de• 

cor branca, a quem a autoridade fez a3 Seguintes i?ereuntas: Zua' 

o seu nome? PAULO TIIII,I. qual a sua idade? trinta e Ires anos d 

idade. N•aal o seu estado civil? Cstado. dual a sua. filicação? 

Frederico Timm e Luiz Timm. qual. a sua profissão? Necanico...:ua` 

a sua ri•3cionalidade e naturalidade? braswleira, natural de Rio 

Claro, (Est. S.Paulo) . dual a sua instrução? Secundaria. Zual a 

sua resid.eneia? Travessa da Olaria, 2. (Capital). Nada mais ha-

vendo mandou a autoridade encerrar este a•,to que assina com o 

qualificado e comigo, Luiz Apol-nio, escrivão ad-hóc, que o da-

tilografei em parte. (aa) - Elpidio I;eali - Paulc Tirara - Luiz Alo 

longo."- TERMO DE D_CLAR?Ç•ES. Em sebuida, presente o indicad 

PAULO TI.í:I.i, retro 4uali.ficado, que interrogado 1-,elo autoridade, 

respondeu:"que e n:ecanIco, tendo trabalhado em sue: profissão na 

firma Auto Distribuidora, até o inez de agosto do Brio findo, da-

ta em que deixou essa firma pelo fato da mesma ter entrado na 

lista negra , havendo por isso falta de serviço. C declarante 

trúbalhou na firma Theodor 1;:1lle do ano de mil novecentos e trir 

il novecentos e trinta nove, sendo ta e quatro até dezembro de rn  

,tie nessa ocas: ã0 trabalhave nessa firma como mecanico e corno 

chauffer %o snr. Otto Uebele. Ze mil novecerito., e trinta e nove 

atP março de mil novecentos e .luarenta e um esteve tr•jbalhando 

em sua profissão fora dessa firma. De, marco a agosto do ano pas 

sado, a pedido do snr. Llr-ch Uebele, filho do snr. Otto Uebele, 

voltou a trabalhar na firma Auto Distribuidora. PERGUNTADO'PnA 

AUTCPIDADE :QUANDO CONH-,CEU 0 A 2 TE NAZISTA I31E'LS CHRISTINA CHRI_ 

TENSEN E QUE ES117-=F. DE LIGAÇÕES ?MANTEVE COM ESSA PESSÔA, respor.• 

deu que no mez de junho do ano passado, em. data que não se re;or-

da, foi apresentado pelo snr. Uebele Jr. a Niels Christian Chris-

tensen, na sede da firma Auto D3.s tribu-dora, tendo seu patrão 

nessa ocasião, informado ao declarante jue deveria conduzir para 

o Rio de Janeiro um carro marca Oldsmobile, que o mesmo havia 

adquirido da firma. Realmente, no dia seguinte, o declarante 

levou esse carro para o Rio de Janeiro, entr..gando-o a I:iels Chr_s-

tian Christensen, que nessa época residia a rtua Francisco deSá, 

numero cinco, na Capital Federal, 0 declarante como levasse a 
incumbencia de servir a Christensen, na qualidade de chaufer, 

Mod. 14 
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bole. Iro entret•,,nto, so depois de proso 

chauí'.or, durante quinze dias, de fato prestou serviços a essa Pessoa 

e a Sua senhora, de nome Ondina, 0 declarante esclarece que não leva 

va a incurrláer.cia de Tilr•ich Uebele de aprender com essa pes,•ôa o do-

digo "I orse", ~Ias recorda-se que Christensen m5nlfestou-lhe o dese-

jo de ensinar referido coriign, não tendo poreja b declarante se inte-

res-ado por esse assunto, por que jurava não poder apreender o co- 

digo em quinze dias, :que era o tempo dc :iue o •eclarante r11spunha de 

permanencia nc Rio de Janeiro. PERGUIsTL-3 Ll.,i AUTCRIDLDE SI NIAO 

Ef.1'iì!•I:RCU 0 FiiTC DF UaïA 'PECÚÔA •,,,' hI- FI T•iU LIí'• ERA DE CCT. ECILI., 

., ,;ODIüO, respondeu q C •' r tensen T^ ± •-( -'^ ¡'• *Tr ,,T r •T-r Ler^ P esroncieu que h2 , 
1 •\C Gn—•L L"1 •ill.w•lir•.l — .•JLl.• LILL u ll •••: 

se prontificou a _nsinar-lhe o cedi-o per ser sabido que o decla-

rante era. avt actor e lho h••tver Cnsínuudo que o uso de cocai-o era 

Iuosi indli;pensave1 palh a a carreira de ua bom, piloto. P ï3= ERGUlITt1DO 

1JV ;0'.;IiECIII=UTO Z;ì• I1 VIA CIJO PELA :.';TQRTD••Dr :I  E;CI.Rrá'_'úAIìO 

E r. _1-;0 -L4 C HGA1US-;• A0 DE . l  .I.AGE',,! DE JLT  Cü tiï L ICR '•CCL: T n• 1 (• 9 r r 

E r, R •r mT'• 7 .. N  .J hR 2,21 RVlït CO.uC "l:•Cln, ''OS JOW ')E RECO. 1` ,1ryry. - -TC 
JI11lIU-L•NLlV, Ate • _l 1. /•l:. ✓1• V Yi 

t 

CCPrí U'.: AViL•G •T O?G:'IIICAç O i'RETEIIUà. Á•í? ¿•Iïi %, r .,,Pond.eu que não 

teve conhecimento nem, tão pouco foi con.,ultalo para tierv~r como 

piloto no vôos de reconhecimento d.y o»;anisarão e nem tão poucr) 

i teve cienc.a 

re c e que Ul e 

to, havia ha 

de que os r.Ie:;r,,ios possu'ssem um avlãlo; tcdav`a, escla- 

Uebcle era. sabedor de pie o declar•Inte, como pllo- 

cie dois anos e me ̀.o se eompro:ne tido n funder 

uma escola de pilota-em, caso Iíans 'Jebele, sc cc.•pronetessc s 

adquir.ir um av_'áo pnra. o declar•+nto, sent!o Iue o cLeclar^_-.nte se 

prestaria tambem a fazer todos cc voos dF ,iuP essa pesse,1l aecos- 

sitasse na luela ccas:ião. Acrejita qu:; Ul., Uebel'e, ccn7ieccnJo es- 

scz '-artwCu ` r:?acle cxistente ontr:' o declarantc c um s,-,u irinac, 

tenha er1t rudo erriCull•,inaçt3o cCI.i '•1-,.ri'= tenuen, a revelir+ •ü c'.ecla-

rante, no seriti clo de fund•3rem uniq escola de pilota-em, nar n o 
A ' •i , , N  1 r! l• •. \. _° f> n qu<• a, 1u-i r•.i a+rn u.-r. u✓•a.•, :lu•. a.,r iria talr.b•_M l.•ra fc•u•r o^ 'roos 

de reconhecimento I.ecez•,arlcs a or-ani,a',,ã.o. Acredit,, tambom o 

c',eclarsnto qu•c seu Ilc`'!1e tenlla sido e colh:c'o piloto em vir- 
r 

tade dcs laços de arllzade do declarante con a far;Iilia cle L'ie Ue- 

coühe--c, ve:.0 a ter 

cimento de que a organisação eooitava da conlpro de um av:ão e da 

fundaYão de u•na escola de pilo..agem clir'giia pelo deCl!•rante.P;R- 

GU,,T•ADC nrL,i ;1'_"T•TaIr•Al✓• SI 0 DECLA1NNTL .1,{`IIU OC"Íï0 EOT!1^?. IT̀f: ¡• EInvT- 

%,` • U:,:,37' 
' • ̂T T T:' ••• Í1T7r ' C f , i; r`T •• n ^11•N n.• -,,..T!•1R••...i1 ' ,:Jll t• U •^1:.. T:• UL V•T•. •.. L , Jr:•,I,,,•.;tio •_ ., 71, .: .—i. __ ,, ... 

R••S '•r"• -, •n • T''' • i'UIïT 44'r'.T'%ITE? GEnEìITE D•'• F IR:;•i AUTO . C'`C.r .r 1i •'7 J./ 1 lie A..^I RO i, l a✓ • l, 

DISTRIB:;IDC:I , I•C RI  DE JAEL'.RO, respondeu que pcs terlor.ner.te 

a viagem que f••s ao Rio de J;Ineiro, transportando o autonuvel 

de Ch.ristensen, foi anda á.,juela cidade duas ou trey vezes, com 

a incumbencia de transportar automovois da matriz da firma Au-

to Distribuídora, era wão..3ulo, para a filial do t`L o de, Janeiro, 

lembrando-se, pdrem, que, nessas viagens, nunca foi incumbido da 

—0 

L. 

• 
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da entrega de quelluer correspondencia ao snr. Kurt IRetzner. Es 

clarece ainda que, posteriormente a sua estadja no Rio de Nanei 

ro i em Junho cio aro passado, erra que serT.0 durante quinze dias a 

Chri.stensen e sua esposa, o declarante não riais viu essa Pessoa 

;\'acta mais disse, nem lhe foi perguntado, pelo que a autoridade 

mndou encerrar o presente que, 11 da o achado conforme, v ae de-

,vidamentc assinado. Eu, Luiz Apolonio, escrivão ad-hóc, que o 

datilografei. (aa) - Elpidio 

Nada. reais, ,'opiad.c fielmente por mim,   

escrevente, que o datilografei, 
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COPIA DO AUTO D_T" ''LII•ICA ;ÃC E Dr ti POR D%CLAii••ÇGEá :'i, `•`1'hDAS  

JC•T' FE:?Ft••l RA DIAS . .-. 

ALTO DE P..LIFICAÇAO. ],,os dois dias do mês de Dezembro do ano 

de m:il novecentos e que rorita`-'e•cbis, nesta cidade de Cão Paulo,' 

na Casa c e Detenção, onde se achava o doutor Elpidio Realiy De-

leJa ,io Adjunto, com-6o escriv•o ad-hóc ao final nomeado e assin£ 

do, compareceu JOS- FEi•1 EIRA DIAS, de cor branca, a quem a auto-

ridade fez as seguintes perC;untes : mal o• -eu nome? JOS- FERRi 
' a 

RA JIAS. dual a sua idade? Cincoenta e c r.cc anos de 4idade. •ua1 

c seu estado Cas9' -1o. dual a sua filiação? Cerafin Ferrc 

ra Dias e .varia Fen_'eira Dias. qual a sua profissão? Conferente 

chefe. ,'sal a sua nacionalidade e naturalidade? Portugueza na-

tural de Frc•,%ezia de tanto Thirso, (?ortu4al) . tizal a sua ins-

trução? Primaria. dual a sua residoncia? flua S. Froncisco da 

Penha, 11. :lio. P,ac?a malc ha,Tendo, :nanr'cu a autoridade encerrar 

eS te auto que assinacom o 7uáliflcerlo,' c comigo, Luiz Apolonio, 

escri•o ad-hóc, que o escrevi em farte. (a) - Elpidio Reali - 

Jose ferreira Dias - José Ferreira Jias,  l:,.0 DF DnCLAP,AÇ•E  . 

G , presente •. . •!'.S, re tr. qua - Em se ulda resente o ir.dïciado Jn•• ":ri": s_In••? DIAS, 

lificado, que i.ntcrrogado pe]_a £lutorid.ade, respondeu: " ¿ue é cor 

ferer.t.; da firm£► Herrnes Ctoltz, no Ric rie Janeiro, ha cerca de 

trinta e tres an03, sendo o encarrcgadc da carga e deCcart r' dos 

vapores alem•es e suecOs consi t;nadoS a firma Luiz Campos, Theo• 

dor WIlle o dermes Stoltz. En virtude de seus ser✓iço. no Caes 

do Porto, conihcce ha divercos anos o encarregado da sc( sio de v,, 

pores da firmF: T1,eo(-lor, ',filie, Alberto ;;chwab, iue no avio pessadc 

I-

i-

, 

:io mês de Agosto, pediu ao declarante jue lhe fornecesse a rela-

AZO dos vApores in ;̀leze: e de todas aC outr&s naClonalidarles es. 

.jc ona,ios no t or to, bom copo a respeti va cara, rCCe }•e`:.11I0 •)e10: 

seu.,_servi,o d cirnrortr)ncia de cear: mil rei.,. T,sclarece iue, 

anteriormente a este pedido, cci,wab cccsturnava grstlfiea-10 com 

identica :mnortancia pelos seriços lue pre:;avia ás i,essôao que 

tinham intereS3e nos navios cor.^i•;nados • firma Theodor '„'file. 

PstiGLI1TAD0 PELAAJTORI:•:1':Dr SI RECONHECE ='0 SENDODI? 2Uti'JTC?ï. 

GS RELAÇ )ES S 03W7 0 :?0'JI'"r"'m 0 DE, V 1ORES •U` PASSI' RAMI PELO RI C : r Mw 1•✓ ♦V 1 V U1. • 
l 

JANEIRO, 'AOS DIA°•:' 1E, l j,1C e 1,5 `DEFE`I? BEIRO, - DC C CRI1;: JiE A 10, 

RELAÇ ES SSSAS _:: 1,U?CPJTAS • 2L,7 S?: E';CCIZTR= ., TES AliTCS •• rL' . 

)•;Z,•2, 4 .3 e Q•- , respondeu que reconhece aludidos docu.P. nto s 

como sendo de sura autoria, •enclo-os entregue a Alberto Sc1iwab, 

que o grbtwflcou pela ultima vés no mês de Janeiro, por servé_çor 

prestados durante o ::lés de Dezembro., Esclarece ainda que forne-

ceu aludidas informações sem supor que as me=as se destinava, 

á Alemaritia, e que teria fornecido oludïdas relaçõss á qual.luer ? 

pessoa de qualquer nacionalidade. Pelas informações prestadas, 
-Moa.a4-

IN 
i 
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r•restadas o !doei ar•,nte recet.eu a impor}•4ncia de ^em.r•il réis men- 
• saes, de •gosto até o:aés de Dezembro do ano passado." Nada mais 

disse nem lhe foi• per•untaclo, pelo que a autori.lade mandou encer- 

rar o presente -luc, lido e achar;o con`'orme, v•e de-r_'damente 'assi- 

nado, Eu, (a) Lu-'z Apolon'.o, escrivao ad--hócY., lue o dat:lo•ra-- 

fei." (aa) - Elpidi o Reali - J-osé Fe •reira Di••s - Luiz' Apc• onio" . 

•opia.:o f iel.aente por mim,  .,  , escre 7 

vente, que o datilog,,rafei. ^.. 

Informo—vos que JOS2 FERREIRA DIAS se encontra reco— 

lhido á Sala de Detidos desta Delegacia Especial. 
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Polícia Civil do Distrito Federal 
AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

Aos qu.a.tr.o— — — 

,j  ane ir o  

nesta Capital Federal e na  Delegacia Especial de n Seguranç a Política  

Social  - C ar t 6r i o- - -  , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

Z.i.ld.o  Jos.é....Jo.rge- - - - - - - - - -  -

comigo escrivã,oservindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente  

o acusado JOSÈ „FERRE IRA.. DIAS - - -  -

cor branca , o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se JOS.Z .... URUI A....U.A.S - - - - -  

- - - - - - -  dias do mês de 

do ano de mil novecentos e...guare nta 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de ....S..xra  Ferreira Dias - - 

e de....Maxi.a....k'.•r.r.••..r.a....A.•.a.,a  

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de  cinauenta e cinco anos- - 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser casado 

Qual a sua profissão ? Respondeu ser,  C orne re i ári o 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de  Portugg 1 - Santo Thirs 

1....T..../R....JPIRT....J•.....1•....,11....,R...•••-...•-...,wR...-....-.......w....w. wl...T  

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente, reside .?L rua São Frane i 

c4 da  • .aa.nha., o.nU  -  ao.:b.rado- - -   

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que a•.m.  

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou o •,utor Delegado 

encerrar este auto, assina com  o qualificado. Eu, 

  ° escrivão o datilografei. 
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crivão-chefe o subscrevi. 
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TERIIQO DE DECLARAÇÓES QUE PRESTA 

JOSI• FERREIRA DIAS na fórma abaixo: 

Aos quatro dias do mês de janeiro do ano de mil novecentos e 

quarenta e três, neste Distrito Federal e no Cartório da Delega-

cia Especial de Segurança Política e Social, onde se achava o 

respectivo Delegado Doutor Zildo José Jorge, comigo escrivão 

adeante declarado, ai presente JOSÉ FERREIRA DIAS, já,qualifica-

do neste inquérito, o qual i::inquerido pela autoridade, D I S SE: 

confirma em totum as declarações que prestou na Polícia do Esta-

do de São Paulo e cuja cópia se encontra junta aos presentes au-

tos, as quais ouviu ler neste ato; que nada mais tem a acrescen-

tar que possa esclarecer a autoridade que preside este termo. E 

mais não disse nem lhe foi perguntado pelo que mandou o Doutor 

Delegado encerrar o presente o que lido e ac ado confo as-

sina com o declarante. Eu,  

escrivão o datilografei. E 

escrivão-chefe% subscrevi. 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

TERMO DE DECLARAÇOES QUE PRESTA 

KLARA ENGELS na fdrma abaixo: 

Aos 0..e.t.e    dias do mês de 

. • 
\ j j.an.e.ir..o- 

• tr.ê.s- - - 

, Ii • 

.M• 

-4 F 

do âno de mil novecentos e...quarenta e 

neste Distrito Federal e..11Q Cç?X  da Dele-

ga-c.ia ... Espe.c.ia.l ...d.e ..:S.e.gurança...P.ol.í.ti.ca.....e S.acía.l- - - - - - - - -

onde  se achava S - - - -  o Doutore Z ild o José Jor 

ge- - -   - - Delegado  respectivo  

-  _  - - - - - comigo 

escr.....iMão- - - - - - - - - adiante declarado, presente  K•.AR.A ENGELS  

filho de  A.UG.US. .I.4.ARDT 

d de ZINA . PICKARDT -- - - - - - - -  

natural de .Luchho.lz  - Al.emanha-

com...AUt••e1l.t.a  e tré  s axJ..o.s de 7-dade-

estado civil e.as.ad.a- - - - - - profissão ..D.Q,m6.s.t.i.o.a- - - - - - - 

  residente  tá rua Francisco Sá, 

núme]^o' cinco -  a.p.a.rt.ame.nt.o on?.e - Copap.abgna 

trabalhando  em sua residência—   

e - -- -  - - - - 

sabendo ler e escrever, o qual inquirido, disse que...ha...cQr.ca....de ... deze.s.e.is 

anos este, c•,, seda, com  ALBREQHT (US%V ENGELS,.  tendo dessa  uni-o um 

fil. o....que çuat.o.rz.e ana..e de 1.d.ade; q.i;L.e.....seu mari— 

do, na guerra de mil novecentos e quAtorze, atingiu o posto de Te-

nente; que ao rebentar a guerra atual, a declarante e seu marido 

se encontravam. na Italia, vindos da Alemanha, tendo chegado a esta 

Capital em Setembro de mil novecentos:, e trinta e nove; que nesta 

• 

• 

•.. 



• 

nesta Capital seu marido tinha a função de Diretor Técnico da AEG 

ignorando outra qualquer atividade do mesmo fora do ramo comercia;' 

`'que nunca seu marido lhe revelou qualquer assunto que dissesse re 

peito ao Serviço Secréto Alemão, nem mesmo deixou transparecer 

tivesse qualquer atividade em favor da .Alemanha, com relação a se 

viço de informações para aquele paiz; que sómente veio a conhecer 

de nome, NIELS CHHISTIAN CHRISTI"5SEN, cujo nome certa sabe agora 

ser JOSEF JACOB JOHANNES STARZIIIZNY, pela leitura.dos jornais, q 

do da prisão de seu marido em março de-mil novecentos e quarenta 

dois; que pode afirmar com toda a segurança que tal pessoa manca 

lhe foi apresentada, assim cgmo tambem nega ter visto a mesma em 

sua residéncia, então á rua Saint Romain, duzentos e cinquenta e 

três, Copacabana; que ignorava que seu marido tivesse qualquer re 

lação, tanto de airtizade, como de colaborador nas-atividades de-- 

CHRISTÚNSEN em favor da alemanha;que seu marido nunca possuiu qu, 

quer aparelho de rádio transmissor, nem mesmo antes da guerra pre 

-senteÇ -que-- seu marido se naturalizou brasileiro, por exigência da 

-Lei; que não admite, d-e um tempo-a esta -part-e, qualquer Diretor 

de Companhia Brasileira-, que não esteja naturalizado. E mais não 

disse nem lhe foi perguntado - pelo que m,indou o Doutor Delegado en-

cerrar o present- auto que lido achado- conformeA.sina com a de 

clarante. Eu 

-escrivão-- o dat 

' e scriv: •-chef e 

c 

•_. 

r 
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TERMO DE NOVAS DECITA5.Ã'ÇÕà QUE PRESTA 

JOSEF JACOB JOHANNES STARZICZNY na f4 

do mês de janeiro do ano de mil novecentos e qua— 

neste Distrito Federal e no Cartório da Delegacia 

á casa de' ALBRECHT GUS TAV ENGELS, sendo numa das vezes apresen— 

tado a sua esposa, ucjo nome -todo sabe agora ser KLARA ENGELS, 

de quem suspeita tenha colaborado com seu marido, sem entretan 

to—poder fazer uma afirmativa, pois nenhuma prova pede apresen— 
•,,,,,....sr-'M'A9.L";:a.sk:e.xs:uaib*rtst.â._'OiYW.r.:7rxrn•a .,,wx:...•.a,,.;.waû ,.  

ta_r: oue com relação a esposa de HANS ,MU.TH, cujo nome todo sab 

agora ser HILDEGARD MUTH, tem a 

tendo prontificado. a polir. 

que quanto a essa senhora o declarante presume soubesse das sua 

atividades, digo, soubesse das atividades de seu marido em cola 

boração com ele declarante, uma vez que compareceu ele declaran 

te, por umas duas ou três vezes na residência de HANS MUTH...,em 

suas atividades como agente do Serviço Secréto Alemão; que com 

relação as esposas de ALBERTO SCHWAB e CARL MUGGE, cujos nomes 

completos sabe agora serem, respectivamente HEBE,SCHWAB e GERTR 
"•a•.cH-kr. 

JUGGE, quando se começava as irradiações para a álema.nha, as me 

nas iam para a rua, afim de verificarem si os aparelhos de rádi 



colaboradores; que muito embora o declarante nada tivessse•revve-

lado a táj•pessoas, possivelmente elas conheciam as atividades 

dos respectivos maridos, pois as transmissoes para a Alemanha, 

óra eram feitas na ,casa de MUGGE,' óra na de iS; que final-
yr yyzi;•,,,,;ºadtis.., ,..  

mente com relação a esposa de KURT MUNEM, cujo noi:,e todo sabe 

agora ser DOROTHEA URSULA ALPIINE HELE,NE MMER, tem a esclare 
•%.r+•r•eBd'•lx gyi.rlrv+r_wi"rr:s.r,,oa tiCv:K 

cer que, num domingo á tarde, a mesma compareceu ria residência 

do declarante e, enquanto este falava com KM METUNER, aquele 

parecia querer tentar 1 contra a vida dele declarante, talvez po: 

determinação do próprio MEMER, pelo modo porque t ja descreveu 

São Paulo, podendo, por isso afirmar com quais segurança que a 

mesma estava ao par das atividades de seu marido. E mais não d 
y+.:...i.aT.•. ...w1>: roA C1¡•..e i'?íh. {;,wb',i..y¢r;Yi%tsv': n."4.iiRy.: á4::3G._3': a'!f.A?'•:••¡fi`R.+ :•.t:: ,ti.. r.•..;ty..,rw. 

se ném lhe foi perguntado pelo que mandou o Doutor Delegado en 

••• • _ dÌds Cs0 

•.....y.........---- ......................•........... ̂  . ......... ......... C' p _ • • ,' , C.:'.'. 



Policia , Civil do Distrito Federal 

nesta Capital Federal,  e no Cartdr io da Deleg.ac ia I•.spe.ç.i.a•,- - 

donde se achava o respectivo Delegado, doutor  Zildo Jop• JQrgQ- = 

comigo eser....•Y•o- - - - - - - - servindo ao seu cargo adiante declarado, ai' 
• " 
• presentes NIEI,S CI-IRISTIAX„.•H•tIS.iLN.Q.£. N.....g.U.... JQ.UR JAC.OB JOH.ANNFS ... S.TAR 

V.ZIGZNY e UARA L''NGi'U,5  

,e as testemunhas Mone.lai.r Kar.t.inho .... da ... R.o.cha- - - - - - - - - 

residente  á rua Bitencourt,  cinquenta e uql- -. - - -  - -  -- - 

pelo.•e.c.Q.•he.c.e.d.referido.., d.igo.., p.or. ... NI.E.LS CHR.IST.IAN ..... C.H.R..I.S.TP.NSEN .... o.u.... 

JOSEF J4QQ•3 JQHAN•1£S Q.TAR"U.C.7,4NX - - - - - - - - - - - - - - - 

, 

foi dito que reconhecia  ne .... pe.Q.ç.pa de UAR.A....  ..... çp.ulo .... s.end.o .... a .... pe  ç-. 

sºa .... que  1.he  fo.• 11.U.R.RC.HT .... GUS.TAV  BN.GE.ZS., co.mo s.on- 

.d..o sua. ... Q.s.po.aa, .... na oc.as.i ão....e.m....que. ..c omp.ar..e.c.eu... em .... sua .... r.e. ,-,.id.ê.n,c.ia...á 

rua Saint RQma.i,n,  ....e o.i.ta.qu.e.nt.a e  tr.e.s - C.op.a.cabana.,.....em. 

ma.i.o 0..0 junho d.e .... mil....nove.c.entos e quar..en.ta.....e. .... Um.- -- - - - - - - 1 
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00317 

AUTO DE hPREE13X0, na f6rma abaixo: 

Aos onze dias do mês de janeiro do ano de mil novecentos e 

quarenta e três, neste Distrito Federal e na garage da ca-

sa de número tresentos e setenta e sete, da rua Darão de Ja-

guaribe, residência de CARL LIUGGE, onde foi vindo o Doutor 

t'ildo José Jorge, Dele nado do Cart6ri o da Delegacia Especial 

de Segurania Política e Social, comigo escrivão.;aó final de-

clarado, aí, em presen-a das testemunhas infra assinadas 

foi, pela referida autoridade, apreendido o automovel licen-

ciado sob número dezoito mil cento e setenta e oito, motor 

número cento e quarenta e sete mil e quarenta, marca II TvIerce-

des Benz'', tipo limousi ne, de côr preta, com quatro portas, 

em estado de uso, uma vez que tal veiculo serviu parú o trai-.s-
irw 
w porte de estadões transmissoras e receptoras para o servi,,o 

3 de espionagem nesta Capital. E nada mais havendo a làvrar-s 
o 
úordenou o Doutor Delegado que se encerrasse o presente auto 
Q óque lido --achado onforme assi ,. com as testemunhas. Eu, 
IL Z 

fe o screvi. 

...• - 

• 

o 

• 

scri o destilo 

éscrivão-clie-

• 

Y 
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legacia Especial de Seguran,a Política e Social, onde se ach 

va o respectivo Delegado Dputor Zildo José Jorge, comigo es-

crii.vao adeante declarado, compareceu o Senhor ARTHUR JOSÉ TE 
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MINISTÉRIO ?.A JUSTICA E NEGOCAJS INTERtORSS 

pOi.ICi.s, CIVtI. DS? DISTRITO FEDERAf.. 

N° 2/43 INFOIRPf.AÇÇÃ 0 

00321 
303 13 8y 

Senhor Doutor Delegado de Cartorio da D.E. S.P.S. 

Dando cumpre nto -à deteri inação d V.S., 

no sentido de proceder sindicancias em torno do escritor o de ., 
{ 

propriedade de LUCAS ou ANTONIO LUCAS, situado à rua 1° de 1%rço, a *4 

,n° 101£A. ou 101, informo o seguinte: 

ANTONIO EUCAS, cujo nome completo é ANTOT?T 

•UCAS JUNIOR é natural de Portugal, nascido em 24 de Agosto de 181-1, fi:• 

filho de Antonio Lucas e Maria Assunção, naturalizado brasileiro, 

sendo portador da carteira de identidade do Instituto Felix Pache 

o, n° 136.306. Reside,atualrente ein prédio de sua propriedade à 

ua Comandante Prat n°15, fone 28-1030. É estabelecido com escri-

o.rio especializado am cambio e titulos, situado A rua 1° de Ver-
H-101 , A 

o, 5° andar, sala 3, onde teve colT.o sucio co sala o Sr. UM VOOS 

ue se acha, atualmente, recolhido à ilha das Flores. 

Trata-se de um escritorio de apeatencia mo 

esta, não dispondo o Sr. Lucas,de empregados. 

Rio de Janeiro, 11 de Janeiro de 10 

cw, 
l — 

N,auro_ Junqueira EastosÊ comi-
de Dartorio da Delegacia Especial. 
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MIMSTERIO D& JUST+Cá- E tdEGGCIOS INTERIORES 

POLICIA CIVIL DO DtSTF2iT'? FEDERAL 

N° 4/43 &NFO RNA 

Senhor Doutor Delega 

,i . l '  • 
/ . 

I 
do Cartor' a 

;' // 

Dando cumprimento à det`erm•n-ação de V.S. , no sentido 

de se localizar unia pensão situada na rua S.Clara, nesta Capital 

mencionada por Niels Christian Christensen em suas declarações, 

à fIb.38 v, do apenso n°1, do inquerito n°58, informo que a refe-

rida pensão foi localizada no predio n° 243 da rua S.Clara. 

Este Localização foi feita com o reconhe&invento da casa 

em questão, por parte dos Srs. Carl Mugge e Niels Christian. 

Aí comparecei os em diligencia e constatamos residirem 

o Sr. Karl Wolfschutz e sua esposa Anna Wolfschutz ha cerca de 

oito anos. Estes passaraia a alugar quartos a partir do ano de 1 

1.938, ate esta data, e teem atualmente como hospedes os Srs. 

Erwin Satzer, alemão, ec-fiuncionaràm do Banco Alemão Transatlanti-.,; 

co, e Hermann Poling, alemão, sem emprego, sustentado pela embai-

xada da Espanha, procedente do Perú, chegado ao Brasil em fins de 

1.941, em avião da Panagra. 

Em suas declarações, o Sr. ?;arl `"olfschutz, esclarece 

que, realmente, em Dezembro de 1.940, hospedara dois alemães, 

pelo espaço de cinco dias, a mando da embaixada alemã, os quais, 

vémo a saber, posteriormente, sereia naufragos do navio de guerra 

Graf Spee . Declarou ainda que são de nomes von Y.arlo Vi tz e 

Schkuerburj e embarcaram em avião da L.A.T.I.,,Á com destino a 

uropa, no sexto dia do que foram para sua resinencia. 

0 Sr. Karl e esposa são de nacionalidade aust:•kaca aleá. 

m Rio, 11 de Janeiro, de 1943 

✓• - 
o Jurf'quei'1•á Bas •om. do •--• 
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ANTOTTI O LUCAS JUNIOR, na forma abaixo:-

Janeiro   do âno de mil novecentos e quarenta e..... 

trés   néste Distrito Federal e  no Cartório da Dele-

legacia Especial de Segurana Politica e Social.----

filho de  Antonio Lucas.-

e de  Maria .D' Anuncia f ão-  

natural de  Portug•l-(Br.asi•e.•.•Q nat.ur•.1.á,.M.a•.º.•  

trabalhando  a rua Primeiro de jVargQ, cento e um  A~ quí.ntQ ?.nde,r-

sala tres.-

sabendo ler e escrever, o qual inquirido, disse que  :—u    buli, 

escritório de correta5çm ... anç.aria nQ local Qcima  refQrido,,  desde 

.o..._ano....d  e e tx.iu.ta.... cv.e.; que em .... J.ane.ix.c d.e mil 

novecentos e quarenta e dois, instalou-se em seu escritorio o 

alemão LÉ0 VOOS, seu conhecido de algum tempo, e que sabia ser 

representante de firmas estrangeiras nesta Capital, o qual, pel 

aluguel mensal de cento e cincoenta mil réis, passou a ocupar p 

te do escritorio;que, com surpresa do declarante L1:0 VOOS, inst 

lou uma segunda mesa, a qual veio a saber depois, foi ocupada po 



por um outro alemão, cujo nome soube depois ser RARL LOGGE, que 

ali comparecia algumas vezes, e permanecia por pouco tempo a escri 

ver ,,alguma cousa cujo assunto o declarante ignora;que, devido ao 

seu servi-o que o prendia maÉor parte do tei•po a rua, nunca entro, 

em contato com essa pessoa, sendo que com o proprio LLO, pouco fa 

va, a não. ser cumprimenta—lo etrocar ideas sobre os negocios, d 

le declarante;que só depois da prisão das pessoas a que se refe 

riu é que veio a ter conhecimento, ja nesta Policia, quando aqui 

compareceu, de que os mesmos tinham sido detidos sob a acusarão 

de exercerem atividades contrárias ao Paiz; que nada mais a res- DZEIER; GUNTER ADELI3ERT LEIDENFROST, e GEORG KURT METZNER. 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 

janeir o  do ano de mil novecentos e quarenta e tres— — 

nesta Capital Federal e na Delegacia Especial de Seguranra Política 

Social  , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

comigo esc rivãoservindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

cor, branca o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se GEORG KURT KMEER— — — 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Theodor Lletzner 

e de Ida Metzner 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de trinta 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser easádo— — 

Qual a sua profissão? Respondeu ser comerciante  

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser nutural de Weisser Hirsch — Ale 

manha  - -

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente, reside a avenida Atlà 

tica número quatrocentos e trinta e quatro - apartamento noventa 
eum-
Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que sim  — 

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou o doutor Delegado 

encerrar este auto que assina com o qual ificado. Eus  

 çc crivão/cq d ati lograf e i . E eu 

escrivão-chefe o subscrevi. 
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TEM1,10 JE DECLARE Ç E:: .QUE PREUTA 

1 

00328 
3093396 

GEORG KURT T12'•T,/,NER.: • 

Aos quinze dias do mês de janeiro do ano de mil novecentos e 

qu-..renta e três, neste Distrito Pederal e no CartGrio da Delega 

ciu ENpecial de Segurança Política ,e Social, onde se achava o 

respectivo Delegado Doutor Lildo Jose Jorge, coidigo escrivão 

adeante declarado, ai presente GEOkG KURT MLTLIIER, já anterior-

mente qualificado, o c.,ual inquerido, D I S S E: Que desde mil 

novecentos e trinta e oito exercia a gerência da Socied,-de Auto 

Distribuidora Limitada, coin sede à rua Senador Euzebio, cento e 

- oitenta, da qual era principal sócio OTTO UEBELE; que em meiadoi 

de mil novecentos e quarenta e um, o declarante conheceu NIELS 

CHRI` I2II"tN CHRISTENSEN, isto porque, tendo ele comprado um auto-

inovel na :Matriz da Auto Distribuidora, em São Paulo, foi a' cobra 

ça tra.nsf.erida paraa a filial da qual o-declarante era gerente; 

que afim de ser Taci.litado a CHRIS'TI2NSEN a'` aquisição da cartel 

de motorista, o declarante o upresentou ao Despachante JOÃO COR 

RyA DA SILVA PINTO; rue o declarante, fazendo essa apresentação 

disse a CHRISTENSEN, referindo-se a SILVA PINTO, que se tratava 

-- de pessola muito correta, sendo possiwel haja dito tambem que 

SILVA PINTO pos•suia ótim,zs relações na Polícia, por ter exerci-

do um logar de relevo na Inspetoria do Trafego; que o declarante 

contesta as declarações de CHRISTENSEN, pois j,-tmais falou-lhe 

que SILVA PINTO era seu agente, e muito util pelas suas relaçoe 

na policia; que o declarante conheceu HERlMANN BOHNY, então adid 

naval a'ex-embaixada alemã no Rio,em virtude de trahsações come 

ciais que com ele manteve; que o declarante nunca foi portador 

de cartas ou relatórios envif•.dos por CHRISTENSEN á BOHNY; que o 

declarante conheceu PAULO TIPM, que trabalhava na Matriz da Auto 

Distri] uidorá em São Paulo, não sabendo-;-i o -mesmo -pre st= ou- E 

não serviços de motorista ou outros quaisquer a Christenl;en; -qu 

o declarante jamais transmitiu CHRISTENSEN, qualquer chamado 

do Chefe da firma para a-qu;:,.l o-declár'ante -trabalhava, de -nome 1 

li 

a 

4 



_,7 r 

'b 

OITO UEBELE; que-4 verdade tenha o declarante feito entrega, 

RHISTE.NSEN, no prdppio escritório dele declarante, da impor-

tancia de vinte e um contos de reis, em vinte e sete de janeiro 

de mil novecentos e qu renta e dois, lhe tendo CHRISTEN EN pago 

pela compra de um automovel, a importância de cinco contos de 

réis-; que ainda no mel,;mo ano de mil novecentos e quarenta e doi 

em fins do mês de fevereiro, fez nova.entrega de dinheiro a CHR 

TENSEN, ainda em seu escritório à rua Senador Euzebio, cento e 

oitenta, agora na importância -tambem de vinte e um contos de 

reis, tendo o referido CHRIUTENSEN lhe entregue a importância d 

quatro contos de reis, como segunda prestação da compra do auto 

movel; que para o comparecimento de CHRISTENSEN ao seu escritdr 

o declarante solicitou de alguem, cujo nome no momento não se 

recorda, que o fosse avisar; que essas entregas de dinheiro fo-

ram feitas de ordem de OTTO UEBEI,E; que embora o declarante não 
..,r•IM••n4">?tf04`•` 

soubesse ao certo,, suspeitava, no entretanto, que esse dinhei 

se de-stinava ao cu-teio de empreendimento que diziam respeito 
t 

a.,Serviço Secreto Alemão; que o declarante nunca teve o apelido 

de "Mary 11 , que lhe atribue CHRISTENSEN; que em dezembro de mil 

novecentos e quarenta e um, se não lhe falte_ a rnemdria. , o decla 

rante esteve com sua esposa Dona Uraula Metzner, nt-i residência 

de CHR=ENSEN, á rua Campos de Carvalho, tresentos e dezoito; 

que a finalidade dessa visita:.x era a de efe-tuar cobrança do au-
• 

movel que CHRISTENSEN havia comprado, sendo que sua esposa agua 

dou, no automovel em que se encontrava, na porta da casa de 
e ' 

CHRIST NSEN, que o declarante com esse se entrevistasse sobre 

S, 

IS-

o assunto aludido. E mais. não disse nem lhe foi perguntado pelo 

que mandou o Doutor Delegado encerrar o presente auto qup ilido 

o conformeJ•ssina com o declarante. E 

escrivão o datilografei 

escrivão-chefe o subscrevi. 

s 

io, 

ro 

r-
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N 

AUTO DE QUALIFICAÇAO 

Aos quinze  dias do mês de 

ja..neiro do ano de mil novecentos e quarenta e• três- -

nesta Capital Federal e na Delegacia Especia31 de Seguran,a Política 

e Social- - - - - onde se achava o respectivo Delegado doutor 

Zildo José Jorge 

comigo esc rivãcervindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

o acusado HANS OITO MEIER + + 

cor, branca o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas; 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se HANS OTT 0  MEI ER 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Bernhard Meier-

e de I;mma Me ier-

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de trinta e sete anos-

Qual o seu estado civil? Respondeu ser solteiro-

Qual a sua profissão? Respondeu ser c ornerc i ari o-

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser nutural de Stapelfeld-Alemanha-

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente, reside rua Bulhões de 

Carvalho, numero noventa e um.-

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que sabe. - 

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou o doutor Delegado 

encerrar ;; auto que assina com o q•Xalificado.Eu, 

scrivão, o d atilogref ei.E Eu 40 

Escrivão chefe o subscrevi.-

6 

i 

.K. 

._..J. a. 
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-Termo c}e declara-,ões que pre 

ta HANS OTTO IdIEIER, na fórma 

abaixo:- 

-Aos (1 dias do mes de Janeiro do ano de mil novecentos e 

quarlenta e tres, neste Distrito Federal, e no Cartório da Dele 

gacia Especial de SeguJ•an:a Politica e Social, onde se encontr4-

va -o respetivo Delegado, doutor t'ildo José Jorge,. comigo escri 

vão ao final declardo, ai presente HANS ,OITO I 1=R, ja qualifi 

cado anteriormente, o qual ingaerido, D I S S E:-que ha dezess4is 

anos, trabalha para a firma HERLIZ STOLTZ e Companhia, sendo qu 
r' 

desde mil novecentos e trinta e sete , tem a fun,,ão de geren 

te da se,ão de navegarão e carga e descarga dõs"navios alemães 

suecos e japonezes , aqueles consignados a firma Theodor V'Tille 

e companhia, e estes, a Hermz Stoltz, e a Luiz Campos ;que, dê 

de agmela época conhece  ALBERTO SCHWAB, encarregado da suão m 

ritima da firma Theodor Wille, e com quem o declarente tinha 

contato quasID que diariamente, uma vez que a sua fun,ão esta 

va ligada a de SCHWAB, uma vez que o declarnte se encarregava 

da carga e descarga dos navios e SCHJAB, como representante da 

firma para qual trabalhava ;que nunca teve apelido de 11 I}IULLER, 

ou 11 HANSEM 11 , oulIMOPPE'R 11 , nem conheceu NIEM CHRISTIAN CHRISTI 

ENSEN, ignorando outrossim, qualquer ligarão do mesmo com ALBE 

TO SCIìWAB; que é verdade tivesse usado a lancha da firma Herm 

Stoltz, mas unicamente para servil os d a mE sma, lancha essa dev 

damente licBnciada pela Capitania do Porto, assim tambem como 

estavam as demais embarcal3es pertencentes a citada firma; que 

nunca lhe foi dado conhecer qualquer das organisações do Servi 

ro Secreto Alenão nesta Capital, nem os nomes das pessoas liga 

d,as ao meemo;que conhece JOSÉ FERREIRA-DIAS, separador da firm 

Hermz Stoltz, sendo que o seu servi-,o e feito apenas no Cais d 

Perto desta Capital;que ignora ter essa pessoa qualquer liga 

com ALBERTO SCHWAB, podendo esclarecer que o mesmo não tinha 

• 

w 



do Cáis do Porto, e-cujas ordens para embarque e desembargp-e 

de mercadorias, eram dadas pelo mesmo.E mais não disse nem lhé 

i 

• 
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Aos 

j ane iro  

qui nz e 

AUTO DE QUALIFICAÇAO 

dias do mês de 

do ano de mil novecentos e quarenta e três- - - 

nesta Capital Federal e na Dele acia Especial de áeguran,a Política 

e Social, em Cart6ri.o- - , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

Zildo José Jorge 

comigo escrivão servindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

o acusado GUNTER ADELBERT LEIDENFROST 

cor, branca- o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se GUNTER ÀDrLBERT LEIDENFROST 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Adelbert Leidenfrost. - 

e de Margarete Leidenfrost. -

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de trinta e sete anos ---

Qual o seu estado civil ? Respondeu ser casado.-

Qual a sua profissão? Respondeu ser comercia'rio-

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser nutural de Leipzig-Alemanha-

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente, reside a rua Raninha 

Guilhermina numero cento e oitenta, apartamento trinta' e um-

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que sabe. -

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou 9 doutor Delegado 

e c:r - este aut•• oue assina com o qualificado.Eu 

Escrivão o datilogrefei.E 

i / &. / sc riva* chefe o smbs crevi. - 

• 

• 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORE5 

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

-Termo de declarafões q 

N presta GUNTER ADELBERTI`LEI- 

BERT LEIDENFROST, na.fórma 

abaixo: - 

Aos quinze dias do mis de Janeiro do ano de mil novecentos e 

quarenta e tres, neste Distrito Federal e na Cartório da Del 

cia Especial de Segurangg Politica e Social, oi}de se encontrav 

o respectivo Delegado, doutor Zildo José Jorge, aomigo eser 

ao f inal declardo, ahi presente GUNTER ADELBERT LEIDENFROST, 

qualificado antariormente, o qual sendo inquirido D I S S E: -

que conhece ALBERTO SCHWAB, ha cerca de quatro anos, quando 

transferiu sua residencia para o Leblon, onde ainda reside, as 

sim como conhece RARL MUGGE, ha cerca de doze anos,sendo des 

ultimo amigo intimo;que em meados de mil novecentos e quarenta 

_e um, cuja data certa não se poder recordar, em umaa das ocas 

õèe qm que se encontrara com MUGGE , este lhe declarara que t 

dado o endere,,o de sua residencia-(Rua Rainha Ghilhermina num 

cento el oitenta apartamento trinta e um)-e o nome dele, deel 

te afim de que ali fosse recebida toda a correspondencia que 

deveria entregar a SCHUB; que em vista da confiar fa que d.eposi 

tava em MUGGE, não o interpelou sobre o assunto da correspon-

dencia, uma vez que supoz tratar-se de correspondencia rel ati 

va á algum negocio pessoal dos mesmos, que por esse motivo não 

queriam que as cartas fossem dirigidas para as firmas onde tra 

balhavam, afim de que seus chefes não tomassem dela conhecimen 

tos que nessas condiiões o declarante recebeu em sua reoidenei 

a corespondencia destinada á IIUGGE e SCHNIAB , ,orem meados de 

_lho a dezembro do ano de mil novecentos e quarenta e um; que 
••ri•„ Mk++:..::.,w. Terire;.y•,l.?:.-*:a✓.i+•suc x.sew..•w.• ...:d........ .. 

em virtude da correspondencia dele declarante não ser recebi 

da em sua residencia e sim no escritório da firma Companhia 

de Anilinas, Produtos Chimicos e Material Técnico, situada á 
rua da Alfandega numero cem,, ,onde trabalha, não tinha curiosi-
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curiosidade de abri-la, uma vez que não podia haver confusão, 

pois como ja disse, as cartas a si dirigidas, eram recebidas po 
intermédio da Caixa Postal numero cento e noventa e quatro, de 

propriedade da compánhta ja referida;que essa correspondencia 

recebida em sua residencia o era apenas dos Estados de Pernanbu 

co e Bahia, e formaram um total, si não lhe falha a memória de 

oito á dez cartas; que por ocasião de ser concedido permissão 

á ïiUGGE para receber sua correspodancia por intermédio do decla 

rante, o mesmo lhe informou, digo o mesmo lhe afirmou que não s 

ttrãtava de correspondencia destinada a fins de espionagem, se 
w.,r 7.,1.E ri. ... r.  .'r. .•4 ,y;.r. tC.y+';'"•Ma4•,1 

entretanto • explicar qual o assunto--tratado pelas mesmas; que e 

vista dessa informarão e atendendo ao grau de amizade devotada 

á aNGGE, pelos inumeros favores que o mesmo lhe fizéra, o decla 

rante ficou tranquilo, nãos e preocupando mais, em falar ao mesmo 

sobre esse assunto;que das cartas recebidas o declarante entre-

gou uma ao proprio I+«UGGE -e as demais a ALBERTO SCHVIAB; que o 

declarante ignorava que aquelas pessoas estavam ligadas a•uma 

organisasão de espionagem, só disse vindo a saber pela leitur 

dos jornais ,sendo que no dia segainte após a prisão de MUGGE 

foi avisado por ALBERTO SCHWAB desse fáto, quando por acaso o 

declarante se encontrou oom o mesmo;que não reconhece na carta 

cuja cópia fotostatióá(-a se encontra junto a folhas setenta e 

nove do apenso numero um-destes autos, como sendo de pessoa sua 

conhecida ou parente residente em João Pessoa, Estado da Paraíbi 

podendo entretanto ser uma das dirigidas a CARI, 1MUGGE; quede-

pois de dezembro de mil novecentos e quarenta e um, o_~declarant 

não* mais recebeu qualquer correspóndencia para MUGGE ,e disso 
....ayA"FCE*:3lMs`a+.4!!arsn M`n`rWMª}':•a. .A•.t .r .. r•/:.., .. ..a  -n. . •+ rr. 

não extranhou porque o proprio MUGGE quando lhe pediu permis-

são, dissera que apenas receberiallumas cartas?; que depois des 

sã época o declarante ainda se avistou com MUGGE por diversas 

vezes, sendo que a uljima vez, se não lhe falha a memória, foi 

1d uma semana antes de sua prisão;que nada mais pode informar, 

9 
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informar com rela^ão á CARL MUGGE e ALBERTO SCHWAB.-E mais não 

disse nam lhe foi perguntado pelo a ue mandou o doutor Delegado 

que se encerrasse este termo oue após lido e achado con o me 

assina com o declarante.Eu, 

crivão o datilogrefei.E Eu 

crivãe chefe . subs•revi.-
c 

• 

f 

Es 
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AUTO DE ACAREAÇÃO ENTRE NIELS CHRIS-
t 

TIAN CHRISTENSEN ou JOSEF JACOB JO-
-...,,n,f„o,w.,•Y'siar*ffx  r i7 "-• 

HANNES ST.ARZICZNY e I•T r•Il;TZNM: 
c 

Aos quinze dias do mês de janeiro do ano de mil novecentos e 

quarenta e tres,zneste Distrito Federal e no Cartório da Dele-

gacia Especial de Segurança Política e Social, onde ,seoachava 
N 

o respectivo Delegado, Doutor Zildo José Jorge, comigo escrivao 

ao final declarado, ai presentes NIELS CHRISTIAN CHRI3TENSEN ou 

JOSEF JACOB JOHANNES STARZIC'GNY e KURT NTETZ=,  , ja anteriormen-

te qualifficados, pela referida autoridade foi ordenado que se 

procedesse a acareação entre ambos, em vista das divergências 

existentes em--seus depoimentos. Lidos esses depoimentos, foi da-

da a palavra ao YHIMEIRO ACAREADO - NIELS CHRISTIAN CHRISTENSEN  

ou JOSEF JACOB JOHANNES STARZICZNY, sendo por ele dito que con-••:, 

firma suas declarações prestadas á vinte e nove de abrib de mil 
p•3yrews,,ysy•Mr+,Y•Wti>'s•*rJK+ti:r.=a^. e.TaM. ,+,/di,Vf4;:' N  

novecentos e quarenta e dois ao Delegado adjunto Elpidio Reale, 

da Policia do Estado de São Paulo, com as seguintes modificaçoe 
.,r,•,4 ï••.•.,,•s,,,.,';,_,•..,rs,,•;.,.., _. . r`:+•:+• 

na parte a que se refere ao segundo acareado KURT II2TZNER: que 

por ocasião da apresentação do despetchante SILVA.PINTO,,o segue 

do acareado disse somente que se tratava'dè pessbã úe inteira 

confiança, não havendo LIIETZNER feito qu.<1quer referência que le• 

vasse o declarante a concluir que SILVá PINTO era seu agente no 

Serviço Secreto Alemão; que a folhas vinte e oito do eludido de. 

poimento, o declar-•nte retifica a referência feit<-Á. ao segundo 

acareado, pois em verdade, por seu intermédio, nunca remeteu re• 

latórios á BOHNY, mas, no entretanto recebeu de BOIMY, por in-

termédio do segundo acareado, dois recados, sendo que um dizia 

respeito a depósito de combustivele outro o declarante não lem-

bra; que a folhas trinta do citado depoimento o declarante tam-

bem retifica, pois do segundo acareado só recebeu dinheiro nos 

meies de janeiro e fevereiro e mil novecentos e quarenta e doi 

que o declarante esclarece, que a referência ao segundo acaread 

s 



AUTO DE ACAREAÇÃO ENTRE NMS CHRIS- 

TIAN CHRISTLNSEN ou JOSEF JACOB JO-
.•„R,•r,s•ri+it'ã:.s•.••k'.•>.;;w ¡.3^•. 

HANNES STARZ IC •NY e•KU1•T LIETZNER: 

firma suas declarações prestadas a vinte e nove de abril de mil 

por ocasião da apresentação do despachante SII,V& &IMO, ,o segun 

do acareado disse somente que se tratava »de pessoa Zé inteira 



• 

acareado á -folhas trinta e uni, não chegou a ser efetivada, não 

passando, portanto, de uma conversa sua. com BOHNY. E mais não 

disse. Dada a palavra ao SEGUINDO ACA?-t'EADO - KURT M.,'TZNER, por 

ele foi dito que o declarante contesta as declarações do pri-

meiro acareado, na parte que lhe diz respeito, e que foram lia s 
N 

neste auto, por não serem verdadeiras; que em suas declaraçoes 

já precisou todos os fatos que se relacionavam com sua pessoa 

e o primeii,o acareado; que o declarante serviu de interprete a 

__primeiro acareado naL ocasião em que ele alugou a cara da rua CLLm-

pos de Carvalho onde residia, mas, contesta haja sido seu fia-

dor; que o declarante deseja esclarecer mais uma ver que nwic:a 

fez parte do Serviço Secreto Alemão nesta Capital ..N,v . E mais não 
^. •.`4.i.21,Y,••i•:Yc;A'!_^f.:^:.;ï•'bt,:nM•--ÜN •\+,•yr .• 

disse. E nada mais havendo a acarear, ordenou o doutor Delega-

do que oe encerrasse o presente auto ;ue lido e achado confor 

assina com o pri.•»-;iro e segundo acareados. Eu 

-aivão o datilogr•U,i. E e i, 

Z 

C 

scrivao-chefe o subscrevi. 
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MINISTER#O DA JUSTICI► E NEGOC105 - 1NTER!JR=5 

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

-TERMO DE NOVAS DECLARA AES QUE PRES-

TA ALBERTO SCH1"rrAB, na forma abaixo: 

Aos dezoito dias do mC-s de janeiro do ano de mil novecentos-e 

uarenta e tres, neste Distrito Federal, e no Cartório da Delega¡ 

cia Especial de Seguranja Política e Social, onde se encontrava 

respectivo Delegado doutor Zildo José Jorge, comigo escrivão 

deante declarado, ahí presente ALBERTO SCHVlAB, ja qualificado 

estes autos, o qual reinquirido DISSE:-que o declarante conhec 

NS OTTO EIPv1EIER, gerente de Hermz Stoltz e Companhia, não sabendo 

entretanto se ele usava os apelidos de 11 HANSEN'I out'L•1OPPEE" ; que 

o declarante algumas vezes, teveoportunidade de ver OITO NE IER 

á bordo de uma lancha da firma Hermz Stoltz, fazer ao que supõe 

o declarante, verifica,Óes sobre o movimento do porto do Rio de 

Janeiro; que OITO Iv1EIER, nunca lhe falou, mas o declarante acre= 

dita que ele duas ou tres vezes, procurou utilisando-se da cit 

da lancha, cientificar-se da existência de qualquer navio ingl 

arribado no porto desta Capital; que coma referencia ao que diz 

CHRISTIANS á fls. 20- vinte verso, do depoimento que prestou e 

vinte e nove de abril ultimo, a Policia de São Paulo, constante 

do apenso numero um, o declarante tem a dizer que e possivel t 

nha falado á C=STIANS, sobre a possibilidade de OITO TJ.EIER  

ter contacto com o servi-,0 secreto.E mais não disse nem lhe foi 

perguntado pelo que mandou .o doutor Delegado encerrar este term 

que a ós lido e ac"-do conforme assina com o declarante.E 
J 

Escrivão o datilogrefei.E 

kscrivão chefe o subscrevi.-
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t A T A 
dias do ►:,és 

,,'4 • fflíO'•e  do ano de mil 

me tora , ent egu ;*. • . tos pelo Doutor Delegado com `despa-

con 

rk, 1 
C E R T I F IOC 0 haver, nesta data, em obediência ao 

despacho retro, encerrado á folhas tresentos e quarenta e qua-
k•• , ' , .• • i 

t'ro (344), oségundo (2:) vo 11 lume deste processo, ao qual acom 

panhá em apenso, dois (2) volumes oriundos da Polícia do Es-

f 
tado de bão Paulo.; C E R T I F I  0 ainda que anexéi aquele 

os autos dos processos de Salomão Janus, Albrecht Gustav Enge s 

e Frederico hempter, respectivamente de números quarenta e ci 

co, quarenta useis e quarenta e-quãtro; estabdo este junto 

aquele, compondo os dois primeiros de três volumes cada um. 
Y. 1  

0 referido e verdade e dou fé. Rio de Jarieiro, vinte e um de 

janeiro de mil nãveceiitos e quarenta e três. Eu 

escrivão' o datilografei. •4 eu (/W 

  escrivão-chefe o subscrevi. 
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